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bemcomo as publicações litterarias. 


PORTO 21 DE OUTUBRO 
Associação Industrial Portuense 


Teve hontem lugar a reunião da assem- 
blea geral da Associação Industrial Portuense 
para lhe serem apresentados o relatorio e con- 
tas da direcção, que findou a sua gerencia e 
proceder-se á eleição da commissão de exame 
de contas e da nova direcção, que tem de fune- 
cionar no anno economico de 1862 a 1863. 

Presidiu á reunião o snr. thesoureiro José 
Francisco da Costa Guimarães e occuparam 
os lugares de secretarios os snrs. José Pereira 
Cardoso Junior e José Antonio Gonçalves 
Martha. a ão 
Depois de lido o relatorio e resolvendo-se 
que a sua discussão ficasse para quando a com- 
missão de contas désse o seu parecer, proce- 
deu-se às eleições referidas, ficando a direc- 
ção pela maior parte reeleita, 

A eleição para a direcção e commissão de 
contas recahiu nos seguintes snrs. 

DIRECÇÃO 

Antonio Bernardo Ferreira, presidente. 

Visconde de Castro e Silva e Raimundo 
Joaquim Martins, vice-presidentes. — 


José Pereira Cardoso Junior e Custodio | 


Ferreira Pinto Felgueiras, secretarios. 

José Francisco da Costa Guimarães, the- 

soureiro. ' g 
Directores dr 

Abilio Augusto Corrêa Carneiro 

Affonso Alves do Carmo poriay 

Agostinho de Oliveira Monteiro . 

Antonio Miguel de Aguiar Alvaro, 

Joaquim Antonio de Pina 

«Joaquim Soares Vieira de Souza 

José de Amorim Braga 

“ José Antonio Gonçalves Martha 

José Antonio Rebello 

José Pereira Cardoso 

Lourenço José de Oliveira Basto 

Manoel Coutinho de Oliveira 

Manoel Joaquim Gonçalves Torres 

Matheus Alvares 

Miguel José Souza Ferreira. 

Sebastião Pinto Dá Mesquita Queiroz eLe- 

mos. n 
COMMISSÃO DE CONTAS | : 
Antonio da Fonseca Moura 
Francisco Antonio Gallo 
João José Lopes Guilherme. 
A direcção tem motivo bastante para se 
vangloriar, porque foi durante a sua gerencia 
que se realisou n esta cidade o facto industrial 
mais importante que aqui temos presenciado. 


mogi o relâtorio lidona 


le hontem. À 


ma sua gerenciade: 1 de ago: 

1860 a 30 de setémbro de 1862 

Apresentado em assemblea geral de 
Ro de outubro do mesmo anno. 


SENHORES : 
Unbe-me hoje a subida honra de vir perante vós, 
na qualidade de 2.º secretario d'esta associação, apre- 
sentar-vos o resultado da gerencia da direcção que 
vem submetter ú vossa approvação os seus trabalhos 
pelo tempo que medeou desde 1 de setembro de 1860 
a 30 de setembro findo. S 
A pe de tal honra, que devéras aprecio, vem o 
rande sentimento por me vêr privado da companhia 
EB meu collega o sur. José Correia Lopes de Faria, 
que infelizmente succumbiu no dia 9 de dezembro de 
1861; fatal acontecimento, que tanto mais o sinto 
quanto é certo que o meu pouco engenho não poder: 
supprir a falta sensivel d'aquelle cavalheiro, que oe- 
cupavao lugar de 1.º secretario d'esta associação, a 
quem pertenceria esta honra, é melhor desempenha- 
ria de certo este dever. Certo, porém, de que as fal. 
tas que encontrardes n'este relatorio são filhas só 
da minha pouca inteligencia e não de falta de vonta- 
de, conto que a vossa indulgencia ns desculpará. 

Commemorarei igualmente aqui o falecimento 
do snr. João de Araujo Lima, vice-presidente d'esta 
associação, à qual tantos serviços prestou. Falleceu 
este protector da associação em 24 de fevereiro de 
1861, e, como testemunho de reconhecimento pelos 
serviços com que se guiu n'esta associação, fo- 
ram feits algumas despezns com o seu enterro, que 
espero merecerão a vossa approvação. . “| 

'Toda a direcção tributa uma bem, sentida e me- 
zecida saudade á memoria d'aquelles dous collegas, 
que a morte tão inesperadamente nos roubou. 

Senhores. — As obras e recepção dos productos 
para a nossa terceira exposição industrial, que ainda 
em agosto do anno passado muito embaraçavam q 
pi que teve de lutar com grandes dificuldades 
e trabalho; a demora bem contrária nos desejos e 
vontade da direeção do resultado dos trabalhos do 
jury qualificador dos productos que concorreram É 
supradita exposição ; os mil torpeços que foi preciso 
superar e que sobre longo seria fastidioso relatar 
aqui para poder celebrar à distribuição dos premios 
em 15 de agosto d'este anno , 6 muitas outras cir- 
cumstancius, forçaram a direcção a adiar a elei 
annual, que é costume e deve ser feita em certa e de- 
terminada epocha. 

Uma das causas que concorreu para o atr 
dos trabalhos do jury foi sem duvida o infausto acon- 
tecimento no paço de nossos reis. 

Haveis ainda de conseryar bem tristes recorda- 
ções do panico em que taes noticias vieram lançar 
todos os habitantes d'esta cidade. É 

Se, pois, a direcção foi menos exacta no cumpri- 
mento deste dever, é certo que só isso foi devido nos 
trabalhos complicados em que estava empenhada 
para glorificar o nome d'esta associação e entender 
“que mais facilmente lhe poderia ser desculpada esta 

fulta do que deixar de apresentar uma conta geral 
eregular de receita e despeza da grande obra que 
emprehendera. + 

Sea direcção que em 1857 promoven a exposi- 
ção industrial d'aque 
neleição para dia diferente 
devin ter Ingar, baveismecess: 
que sendo os trabalhos da spenição de 1861 immen- 
samente mais superiores, ella teve por isso muito 
mais fortes motivos qué a obrigarain no adiamento e 
que a hão-de justificar. Y! 

Passando a dur-vos conta dos pontos essencines 
emais importantes da gerencia desta direcção, co- 
meçarei por sua ordem e tratarei do auxilio prestado 
pela patriotica sociedade Madrépora do Rio de Ja- 
neiro no jornal d'esta associação. Esta, ilustre, so- 
ciedade, “tendo, no 7.º anno jornalistico, tomado 100 
assignaturas, pia a sua condjuvação no 8.º anno, 
que ha pouco acabou de publicar-se, com mais 100, 
authorisando a distribuição gratuita de 150 exempla- 
res por industrines faltos de meios, o que cfftotiva- 
mente se cumpriu. 

Não me detenho em tecer elogios e louvores a 
esta digna sociedade, porque ainda em outro Ingar 
d'este relatorio terei de mostrar-yos até onde chega 
o seu patriotismo. 
O exe sr. commendador Antonio Jonquim 
“Dias Braga, do Rio de Janeiro, philantropicamente 
se dignou oferecer n esta nssociação um donativo de 
1005000 réis para ajuda dns suns despezas. 

E o snr, Antonio Pinto Ferreira de Muga- 
lhães, da Lixa, ofereceu igunlmente para o cofre 
da associação à quantia de 215985 réis, importe de 
capital e juros que tinha ua caixa de credito. 

Estes dignos cavalheiros são merecedores da 

* vossa especial attenção. 


“| ctos debaixo d'nquélla fórma por que o deviam ser. 


Chego, senhores, ao objecto mais importante, 
e cuja glória cabe a esta associação. 

E" à exposição industrial que a direcção trium- 
phando: de. todos os obstaculos. e incessantes tra- 
balhos, pôde conseguir que fosse festejudamento 
aberta no dia 25 de agosto de 1861. 

Este din, senhores, ha-de sempre lembrar coin 
viva saudade áquelles que presenciaram o enthu- 
siasmo e: brilhantismo d'aquella festa nacional, 
áquelles que são verdadeiramento amantes do pro- 
gresso do seu paiz. 

Senhores—Eu faço justiça á vossa esclarecida 
inteligencia, e por essa razão abstenho-me de vos 
relatar o que são os trabalhos para levar à eviden- 
cia uma exposição, já não digo mais avantajada, 
mas sómente como aquella que os esforços da diree- 
ção conseguiram realisar. 

O ilustrado governo de S. M. auxiliou a di- 
reeção com um subsidio de dous contos de réis para 
ajuda de custo ás despezas d'esta exposição indus- 
trial; ordenou aos snrs. governadores civis que pro- 
movessem a concorrencia de productos; franqueou 
os transportes de ida c volta nos expositores que 
se quizessem aproveitar d'este benefício ; e de algu- 
mas repartições de diferentes ministerios concor- 
reram bem apreciaveis collecções de productos. 

Mas a demnsinda antecipação dos pedidos fei- 
tos por- parte do governo aos industriaes, para con- 
correrem à exposição universal de Londres, no anno 
corrente, vieram em grande parte desviar a con- 
correncia á exposição nacional. 

E poderá assim justificar-se a falta de condju- 
vação que a dirceção encontrou na maior parte dos 
snrs, governadores civis e camaras municipaes, 
que se viram conctos sem saberem se deveriam ob- 
ter productos como lhes tinha sido, ordenado, para 
a exposição que se havia deabrir no Porto em 
agosto de 1861, ou para a exposição universal em 
Londres que haviade ser aberta em maio de 1862, 
e para onde só foram remettidos os productos col: 
ligidos para alli concorrerem no mez de março 
do mesmo anno ! f 

Apesar, porém, d'esta falta de condjuvação, ainda 
assim a exposição foi largamente concorrida. e tantd 
que, tendo-se a principio julgado demasiada a ca- 


| | pneidade do edifício, vit-se depois que nem ao me- 


nos foi sufliciente para acommodar todos os produ- 


Deyo fazer especial menção dos que tão briosa- 
mente nos codjuvaram n'esta ardua, mas gloriosa 
empreza, para conseguir um resultado como o que 
alli se patentebu. : 
Começando, pois, pela nossa Filial de Barcello- 
na, julgo desnecessario lembrar aquilto que todos 


tano Zuzarte Wreu, contribuiu muito para o bri- 
lhantismo da exposição. S 

'Todos saberão por certo avaliar os esforços 
que nos ilustrados cavalheiros que compoem aquella 
distincta corporação lhes seria preciso empregar, 
pa ue clla conseguisse fazer uma remessa d'aquel- 
a ordem. 

E todos avaliaram igualrhente os  Eacrifícios 
d'aquelles nossos irmãos industrines para concor- 
rerem ú exposição com os bellos e valiosos fructos 
do seu trabalho. Grandes despezas de transportes; 
as suas fazendas deterioradus; demora immensa 
para as haverem de novo, em consequencia da diffi- 
culdade das viações, e tantas outras cousas em- 
fim com que muito haviam de sofirer. 

E haverá quem oh 


atesta concorrencia 


o de|) 


eção admitiu 


P 
Foi esta a ideia 
. cidade 


na exposição os productos da 
do visinho reino, e ao mesino te 
illustre Filial toda a consideraç 
tornado merecedora. 

Seguindo a ordem dos factos, terei ainda de me 
oceupar em outro lugar d'este relatorio, d'esta il- 
lustre corporação. 

Passando ao Centro Promotor das Classes La- 
boriosas de Lisboa, direi que foi de quem, dentro do 
paiz, se xeceben maior auxilio. Remettendo-nos para 
a exposição uma consideravel porção do productos, 
quiz assim mostrar que entre elle c esta associação 
havia homogeneidade de ideias em fazer desenvolver 
e aperfeiçoar a industria do paiz. 

A illustre commissão filial do Funchal, com os 
seus esforços, conseguiu remetter-nos uma boa col- 
leeção de productos, de pouco valor é verdade, mas 
variada. a 

A commissão filial de Braga tambem se esme- 
rou em auxiliar-nos. 

O exe.me snr. Antonio José Duarte Nazareth, 
como'digno director dn alfandega d'esta cidade, au- 
xilion-nos e obsequiou-nos muito em tudo quanto de- 
pendeu das repartições a seu cargo; e não menos 
gratos devemos ser ao exe snr. Balsemão, succes- 
sor d'aquelte cavalheiro, pois que achamos n'elle 
igual franqueza de serviços e obsequios em tudo que 
delle dependesse. 

O exe:= snr.general Francisco Xavier Fer 
ra prestou-se tambem de tão bon vontade a au 
liar-nos, que se eu deixasse de faze; menção dos 
serviços que se dignou fazer-nos, commetteria uma 
grave falta. 

Distineto e honroso lugar n'esta serie de auxi- 
liadores compete á ilustrada imprensa periodica, e 
especialmente 4 portuense, que tanto contribuiu 
para que n exposição fosse digna de seus apologistas. 

Sem por modo algum ser meu intento oftender 
susceptibilidades, não posso deixar de fazer sobre- 
sahir o jornal «O Comercio do Porto», que além de 
scus bem elaborados artigos, a sua administração, 
encarando muito acertadamente 4 exposição como 
objecto de interesse publico, nada exigiu pela pu- 
blicação de todos os anuncios que a ella se refe- 
rissem. ] 

A incansavel redacção do jornal «O Diario Mer- 
cantilo bem mereceu tambem a nossa gratidão. 
Um de sens dignos redactores, depois de publicar 
no seu jornal uma seric de artigos, aos quaes serviu 
de thema-a exposição, fez d'elles uma impressão em 
separado, cuju dedicatoria foi dirigida a esta nsso- 
cinção, à E TES de Barcelona, e á Sociedade 
Madrepora do Rio de Janeiro. 

E vou por ultimo mencionar duas xespeitaveis 
corporações : a exc.* camara municipal d'esta cida- 
de é n Associação Commercial, em cujo edificio teve 
lugar à exposição. 

Repito que não é meu intento offender suscepti- 
bilidades, e muito menos depreciar o merecimento 
dos valiosos serviços de todos quantos nos condjuva- 
ram, mas é certo que não posso deixar de dizer 
que d'estas duas benemeritas corporações recebemos 
importantes nuxilios e com muita especialidade da 
digna, Associação Commercial. 

A direcção conta que vós sejaes reconh 
a quem tão desveladamente concorreu para o trium 
pho que estn associação alcançou com a exposi 
ção que promoveu no anno de 1861, esperando. 
approvados os votos de bem, merecidos agrad 
mentos que desde já vos propõe para todos que 
a auxiliaram. 

Senhores. — Ao fallat-vos d'este passo: civilisa- 
dor grivado nas paginas da historia da nossa ns- 
socinção e que todos festejam e applaudirama com 
verdadeiro enthusinsmo, sinto-me altamente impres- 
sioundo pot vêr que o inaugurados d'esse grande fei- 
to glorioso, d'essa festa industrial que atestou se 
é ou não possivel podermos. ser mais alguma cou- 
sa do que um paiz de ngricultores, cessou por nos- 
da infeficidado do promover o desenvolvimento do 
seu povo laborioso. 

Pallo do nosso chorado Monareha El-Rei o 
Senhor .D. Pedro V, falecido em 11 de novembro 
de 1861, e que foi a admiração de nacionaes e es- 
trangeiros, - 
— Fallo d'esse grande Rei, que ao visitar us es- 
tabelecimentos fabris, como aguelles que tinha em 
particular attenção, di «Eu souo amigodos 
q 


ue trabalham.» É 
Convidado por esta associação para que se di- 
gnneso vit inaugurar a exposição que elln promo- 
via, prompta e satisfnctorimente, ânnuiu áquelle 
convite — honra e distineção que vão podem ser 
esquecidas. y ç k 
Sem duvidar da vossa atilada reminiscencia, 


devo, comtudo, consignar aqui que essa inaugurá- 
ção teve lugar no dia 25 de ngosto do amno de 
1861 


Sinto não ter palavras para exprimir todo o 
esplendor e satisfação que presidiu ao acto da aber- 
tura. . 

O sabio Monacha, acompanhado de seu au- 
gusto irmão o Senhor Infante D. Joio, duque de 
Beja, dando entrada na exposição, começou a exa- 
minal-a com aquella attenção que prestava a tu- 
do quanto pudésse contribuir para o bem-estar de 
seus subditos e prosperidade do paiz que tinha a 
ventura de possuil-o. 

Não se satisfez com esta primeira visita, fez- 
lhe segunda no dia 27 do mesmo mez, e à terceira no 
dia 1.º de setembro. Pouco mais hu que um anno! 

O presidente d'esta associação, o exe snr. 
Antonio Bernardo Ferreira, fez preparar ú sua cus- 
taum explendido lunch que ofereceu a S. M. e Al- 
teza, na sua primeira visita, em nome d'esta as- 
sociação, que se dignaram acceitar. 

Este valioso serviço que nos prestou q nosso 
presidente merece por vós ser tomado na devida 
conta, e mais além terei de mencionar outro do 
mesmo cavalheiro, que tambem não deixa de ser 
importante. 

Não devo igualmente deixar de mencionar o 
nome do nosso digno socio.o 0xemº snr, Prancis- 
co de Oliveira Chamiço, que da melhor vontade 
annuiu ao pedido que lhe fez a vossa direcção 


“| de encarregar-se de adorar e mobilar o gabinete 


destinado para descanso de Sua Magestade El-Rei 
o Senhor D. Pedro V e Sua Alteza o Senhor In- 
fante D. João, fazendo todas estas despezas a ex- 
pensas suas. 

+ À prova que a direcção teve de que o resul- 
tado de seus) esforços foram talvez além da espe- 
etativa foi a subida honra que recebeu de S. M. 
em se dignar fazel-a convidar pelo exe." snr. go- 
vernador civil no dia 28 de agosto de 1861 para 
jantar no seu real paço. Este honroso e distincto 
convite convenceu-a de que o magnanimo Monar- 
cla, desejando mostrar-lhe n sua satisfução, pro- 
curava assim um estimulo nos que de futuro hou- 
vessem de tentar novas exposições. 

Mais tarde teve tambem a vossa direcção o pra- 
zer'de acceitar os louvores que 8. M. Catholica se 
dignou dispensar-lhe, e que lhe foram transmitidos 
pelo ilustrado governo d'aquella soberana em wma 
portaria que existe no archivo d'esta associação. 

Passarei a dar-vos conta do movimento da espo- 
sição durante o tempo em que esteve a publico. 
+. Aberta, como já disse, em 25.de agosto de 1861, 
foi encerrada no dia 16 de setembro do mesmo anno. 

Nos 23 dias que medinram entre a abertura e 
encerramento foi visitada por 19:923 visitantes, cu- 
jos entradns produziram uma receita de 3:2215210 
réiso 

Além d'este numero de visitantes, foi ella tam- 
bem frequentada pelos industrines” das diversas fi 
bricas d'esta cidade, nos quaes se permitiu entrada 
gratuita, o que fez elevar muito aquelle numero de 
visitantes. a 
Comquanto a exposição fosse muito concorrida 
de productos é estes não deslustrassem, as nossas 
classes industrines, ainda se notava falta de algu= 
mas industrias, devido sem duvida a motivos que já 
apontei e mesmo tambem a serem os concorrentes 
obrigados pelas condições do programma a fazerem 
as despezas de transporte. Industrias ha bem dignas 
de terera figurado na exposição, mas cujos producto- 
res pela carencia de meios se abstiveram da concor- 
rencia. 

Notarei apenas uma falta; é ella a de nenbuma 
das fundições de typos da cnpital ter concórtido — 
nem mesmo sida Imprensa Nacional ! A todas pode- 
xá sor desculpada a falta de concorrencia, mas é d' 
o ultimos cimento da gd 
verá razão plausivel que a justifique — mam 
tando o seu aperfeiçoamento n par do das mais ádian- 
tadas nações. RA, 4. MON 

— Se á associação se tivesse concedido um mais 
avultado subsidio para auxiliar as extraordinarins 
despezas que acarreta uma exposição, proporcionaria 
ella meios de transporte aos industrises que d'isso 


“| enrevessem, mas nunéa se lembraria de comprehen- 


der n'este numero as fundições de typo da capital e 
muito menos a da Imprensa Nacional, 

Lede a introdueção do relatorio do jury quali- 
ficador dos productos que concorreram ú exposição e 
vereis que a nossa industria vai marchando n passos 
largos para o verdadeiro caminho a que é susceptivel 
de so fazer chegar, quando não lhe falte uma bem 

a protecção dos governos, que garanta nos 
industries os sucrificios que fizerem para a intro- 
dueção de novos aperfeiçoamentos nns suas differen- 


| tes especialidades de indusi 


À exposição de 1861 ha-de produzir necessaria- 
mente excelentes resultados, porque os industriaes, 
levados pela emulação e brio, hão-de esfórçar-se por 
não desmerecer a consideração em que foram tidos os 
seus productos. 
ue atesta esta consideração é a quantidade 
de premios que o jury lhes conferiu, pois que, sendo 
o numero totul dos expositores de 959, faram prmia- 
dos 37 com medalha de prata com distineção, 241 
com medalha de prata, 178 com medalha de cobre e 
159 com menção honrosa, que prefaz os dous terços 
do numero total 

Aillustre Sociedade Madrepora do Rio de Ja- 
neiro, essa que tanto se tem distinguido em mil euma 
cousas do utilidade publica para este paiz, promo- 
veu tainbem à concorrencia de productos, q esta ex- 
posição, é comquanto fossem poucos os i 
d'aquelln capital, alguns mereceram espe 
ção. E para estimular os industrines e convidal-os á 
concorrencia lá veio ella com o seu offerecimento de 
tres alfinetes com brilhautes para serem conferidos 
aos mais distinetos expositores das classes que julgou 
precisarem mais de se desenvolver e aperfeiçont. 

E não taltou tambem a associar-se a esta ideia 
anossa briosa Filial de Barcellona, remettendo oito 
medalhas de prata e outras tantas de cobre, para se- 
rem distribuidas, metade por expositores hespanhoes 
e a outra parte a expositores portuguezes. 

E' realmente para agradecer do coração to im- 
portante incentivo com que nos auxiliaram estas duas 
illustres corporações, para chegarmos no alyo que 
miravamos. 

Não póde a direcção deixar de pedir a attenção 
da que a tiver de substituir para a exposição que 
pretende fazer a nossa Filial em Barcelona, no din 
28 de junho do anno proximo e para a qual já por ella 
fui dirigido convite à esta associação. 

Aquella digna Filial, composta de briosos enva- 
lheiros, quiz de prompto mostrar-nos que não des - 
conhecen a consideração em que a tivemos permit- 
tindo, só por sua intervenção, à concorrencia de pro- 
ductos hespanhoes nossa exposição de 186 

A direcção antes mesmo de ter recebido convi- 
te oflicial d'aquella digna Filial, acompanhado de 
miuitos exemplares do programmn da exposição, que 
ella intenta realisar, já tinha conhecimento d'elle 
por um jornal d'aquelia cidade, e ordenou logo que 
fosse trancripto no jornal desta associação, como 
effectivamente o podereis ver no n.º 22 do 8.º anno, 
chamando para elle a attenção dos nossos indus- 
trines, que de certo hão-de corresponder À considera- 
ção que aquella digna corporação lhes dispenso! 

Diveiido; pois, a concorrencia effectuir-se 'nté o 
dia 31 de dezembro do corrente anno, espera a vossa 
direcção que aquella que & houydr de substituir, em- 
pregará todos os seus esforços para que ax nossa in- 
dustria, seja alli representada condignamento. 

* Prestam-se destes nuxilios quando se veconhe- 
ce a utilidade geral: dos serviços, que se tentam fa- 
zer ; e orgulha-so cum isso à corporação que os pj 
move, e que chega a vel-os realisados com proveito. 

Sentiu a direcção que a grande morozidade com 

que o jury enminhon' nos seus trabalhos, privasse 
paste dos nossos industrines de concorrerrem como 
desejnyam & exposição universal de Londres, non- 
de se não queriam apresentar sem a decisão final 
do jury da exposição de 1861 úcerca dos productos 
n'eila expostos ; vindo infelizmente reflectir nesta 
nssocinção O desaire do. tão prolongada demora e 
mesmo de alguma menos justa apreciação se isso por 
acaso sueceden. 
E aproveito a ocensião de tocar n'este ponto 
para aqui testemunhar bem mesceidos, lovores no 
sur, Albano Abilio de Andrade, pelo arduo traba- 
lho de que se encarregou, elaborando o relatorio 
do jury de que foi seeretario o relntor. 


grandes dificuldades para coordenar aquele traba- 
lho, não só pelas omissões e diflerente fórma com 
que algumas dus commissões dos diversos grupos lhe 
apresentaram os seus relatorios parcines, como pela 
dificuldade que teve em obter alguns d'elles, ven- 
do-se obrigado fa interromper o andamento do rela- 
torio geral. 

Pela conta especial d'esta exposição que vos vai 
ser apresentada, vereis, pois, que o total da sya re- 
ceita foi de 6:1463840 réis, e a sua despez; ré 
6:0045111, revertendo um saldo a favor do cofre 
da associação da quantia de 1425729 rôis, 

Entende a direcção que esta associação deve 
continuar a promover o desenvolvimento da indus- 
tria por meio das exposições, além de outros que 
devam ser adoptados, sollicitando dos governos o 
auxilio que de justiça lhe deva ser ministrado, 

Reconhece tambem a direcção que é de-grande 
alcance para à industria a conclusão do Palacio de 
Clhirristal, fundado pelo Senhor D. Pedro V de sen- 
tidissima recordação; e lembra que seria convenien- 
te que esta associação condjuvasse se isso lhe fosse 
possivel, os activos e muito diguos cavalheiros que 
estão á testa das obras d'aquolle edificio; pois que, 
sem a sua conclusão não será possivel encontrar ou- 
tro edifício a não ser este, que seja apropriado para 
levar a efeito uma outra exposição industrial. 

Passando a outros pontos devo aqui consignar 

a continuação do subsidio de 503000 réis com que 
a exe camara municipal continua n auxiliar esta 
associação, para ajuda do pagamento da renda da 
caza, sendo por este e varios outros motivos di; 
da nosssa maior consideração. 
Pur occasião do infausto falecimento de S; M. 
El-Rei o Senhor D. Pedro V de sentidissima recor- 
dação, e pela honra e distinção que mui pouco tempo 
antes so tinha dignado dispensar a esta associação 
julgou a vossa direcção dever tomar a inici 
em promoyer uma reunião de todos os presidentes 
das diversus associações, a fim de se aceordar no 
modo de suffragar a alma d'aquelle sabio protector 
que por nossa infelicidade ncabavamos de perder. 
Decidiu-se n'essa reunião que se fizessem so- 
lemnes exequins, para cujas despezas se insereve- 
ram varias associações, contribuindo o nosso cofre 
com a quantia de 508(100, que mais tarde o exe. 
sur. Antovio Bernardo Ferreira, presidente d'esta 
associação fez tornar a entrar em cofre, pagando-os 
à sua custa, 

Haveis ainda de conservar em lembrança que 
casas exequins tiverain lugar nos dias 10 e 11 de 
dezembro do anno de 1861, na famoza igreja de S. 
Bento da Victoria, e que a classe industrial prestou 
alli com religiosa attenção, e em multidão numero- 
sissima as ultimas homenagens ao seu valioso e cho- 
rado amigo. R 
Quando esta direcção contava legar ú que a 
substituisse, a propria, assignatura de tão bondo- 
zo monarcha, assim como a do sur. infante D. João, 
na qualidade de socios efectivos desta Associação, 
para o que da melhor vontade se dignaram subs- 

inscripção esta a que n direcção ligou & 
maior importancia. pela: esperança que d'ella nu- 

; viu com profunda magoa destruidas quasi 
de repente, todas essas esperanças de bencfícios 
que-de taes assiguaturas poderiam resultar a esta 
associação. 4 ç y 
A direeção certa de que interpretava os vos- 
sos desejos em manifestar o publico sentimento pela 
perda de 8. M. El-Rei o Senhor D. Pedro V, bem 
como do vice-presidente e 1º secretario da nsso- 
ciação, fazendo suffragios por quem tantas honras 
e serviços tinham dispensado, entendeu que igunes 
sentimentos terieis a respeito dos Senhores Infante 
D. João, e Manoel da Silva Passos, este ultimo 

os beneficios que fez quando ininistro, é classe 
it | associação representa. 


le artist que fosse, 
du; pelos cofres publicos á Exposição Universal de 
Londres, estudaros melhoramentos introduzidos nas 
diversas industrias, sei 

O governo dignou-se annuir a esta represen- 
tação, é ordenou que fosse nomenda de aceordo com 
o digno director da eschola industrial, uma com- 
missão de 5 membros, conforme o pedido que d'es- 
ta associação lhe tinha sido feito. Y 
Houveram para este fim varias reuniões e feil 
a escolha e apresentado o programma das ob) 
gações a que a commissão deve satisfazer, seguiu 
ella «o. seu destino, com a obrigação de apresentar 
dentro de 3 mezes depois do seu regresso um re- 
latorio circumstanciado do seu estudo. 

A direcção reconhecendo actividade, intelligen- 
eia, e brio nos membros da commissão, conta que 
hão-de satisfazer cabalmente ao seu compromisso. 
Os muitos trabalhos em que a vossa diree- 
ção se involveu durante a sua gerencia, não lhe 
permittiu reclamar dos poderes do Estado, protec- 
E ara a classo que representa, na distribuição 
a decima industrial, aliviando “os operarios de 
contribuições onerozas e, que alguns mal. poderão 
satisfazer attendendo ao seu limitado jornal. 

"Pal pertenção não deixaria de certo de ser 
attendida, por isso queo governo de S. M. alivi- 
ando das decimas os militares e os empregados 
publicos, cujos honorarios não excedam x 3003000, 
com muito mais razão attenderin os opernrios, que 
além-de terem um mesquinho salario, que mal dio 
chegar para satisfazer as primeiras necessidades 
da vida, tem de mais a mais a circumstancia de 
ser incerto e poder cessar por qualquer causa. 

A crise porque estão passando os propristari. 
os, e operarios dos estabelecimentos de tecidos de 
algodão, devida à uma grande calamidade, como 
é a guerra da America, tem merecido as attenções 
não só do nosso Monarcha, como dos Ministros da 
Corôa, e muito principalmente, a, dos briuzos habi- 
tantes desta cidade, que em ocensiões como a pre- 
sente não deixam de mostrar até que: ponto chega 
a sua philuntropia, E' pois a tão prestantes cida- 

des que devemos tributar todo o respeito, e con- 
áidoração» por tão valiozos serviços prestados n 
uma das classes na nossa industria que emprega 
milhnres de braços, e cujos productos tanto se dis- 
tinguiram na nossa ultima exposição. 
Em consequencia das subsistencias terem sem- 
pre.hido em preços ascendentes, bem como os alu- 
gueis das cazas; e atendendo tambem no zelo e bom 
serviço do nosso antigo empregado da secretaria, 
que tambem se acha sobrecarregado com os tra- 
balhos da aula nocturna, resolveu a direcção por 
proposta do snr. José Francisco da Costa Guima- 
rães, nosso thesourciro, que o vencimento mensal 
do referido empregado fosse elevado a 243000 réis, 
por. reconhecer que com 188000 réis, que vencia, 
não lhe era possivel sustentar a decencir preciza 
nos enrgos que oceupa nesta associação, e costear 
ns suas despezas familinres. 
pero que esta decizão da direcção, aliaz de 
toda a justiça, mereça por vós ser approvada. 

Senhores, —'Teve esta dirceção a lamentar ha 
pouco um acontecimento que poderia ser funosto, suc- 
cedido nos depos'os de penhores da Caixa de Credi- 
to, que tantos benefícios já tem derramado pelas clas- 
ses menos abastedas. : 
Refiro-me no furto feito águelle estabelecimento 
e cujo valor subia a alguns contos de réis, 

Este successo lançou na maior inquietação a 
comissão administrativa d'aquelle estabelecimento, 
mas empregou ella tão activas diligencias que feliz- 
mente pôde em breve haver quasi a'totalidade dos 
valores roubados, o que 1 diveeção estimou sobrema- 
ueira para que não tivesse o desgosto de vêr abalado, 
ou mesmo destruido o credito de um estabelecimento 
que tanto custou a implantar n esta associação e cuja 
existencia é de reconhecida utilldade. 

Pena foi que se não precisasse qual o author de 
tal attentado, sobre quem deveria recabir uma puni- 
ção severa e exemplar. 

E' com effeito para sentir que se pratiquem os 
roubos, que estes apareçam e que se não possa des- 
cobrir o perpetrador d'estes crimes. 

Foi provavelmente este acontecimento que mos- 
trou é commissão administrativa d'aquella enixa a 
necessidade de tomar todas as precauções para evi- 
tar alguma repetição. 

corto estabeletâmentãs db crbdito fresisamto- 
char sobre si para maior segurança, entendeu a com- 
missão adwinistrativa que deveria obter casw priva- 
tiva do estabelecimento, o que effectivamento conse 
guiu, tratando, depois a vossa direcção de a obter 


Este activo e intelligente cavalheiro viu-se em 


mente tinha de desoccupar aquella em que se acha- 
vam ambos os estabelecimentos nn rua do Almada, 

A direeção acha de conveniencia que se conti- 
nue à publicar o jornal d'esta associação, não só por 
que as materias que n'elle devem ser tratadas vão 
esclarecer os nossos industriaes nos seus diversos ra- 
mos de industria, mas por que dá conhecimento pu- 
blico dos negocios da ussociação. 

Comtudo, não póde n direeção occultar-vos que 
se a benemerita sociedade Mashrépora suspender a 
protecção que lhe tem dado, não póde o referido jor- 
ual continuar a publienr-se sem grande gravame 
para o cofre da associação. 

aula nocturna esteve suspensa por algum 

tempo em consequencia de se nchar -aceuinulndo 
o cargo de professar no empregado a que já me 
refri, e ter elle tido insanos trabalhos com a ex- 
posição de 1861, e com o relatorio do jury geral 
que coadjuvou. 

. Logo que cessaram estes trabalho extraordi- 
narios, abriu-se de novo a aula, que continúa a 
ser muito frequentada; e lonvando o seu aprovei 
tamento, não faço mais do que corroborar o que 
disse o meu antecessor da passada direcção no seu 
relatorio. 

- Mas para que o seu resultado ainda possa ser 
mais vantajoso, é necessario introduzir-lhe alguns 
melhoramentos na parte relativa á sun mobillação 
e mais aprestus precisos; melhoramentos estes que 
recommendo à-futura direcção. 

Passando a fallar-vos do estado financeiro da 


a | associação vereis pelo balanço que vos vai ser apre- 


sentado que o total da receita, incluindo a da ex- 
posição foi de 8:197$180 15. e a despeza incluindo 
do mesmo modo a da exposição, de 7:8318490 18., 
mostrando um saldo metalico em cofro da quantia 
de 1853690 rs. 

Deixando a direcção paga a renda da casa por 
todo o anno corrente, vê-se que o estado das fi: 
nanças não é desanimador , por quanto além do 
saldo metallico, existem: mais 15 neções da caixa 
de credito no valor de: 1505000 rs. e na mesma 
caixa a quantia de 305000 1s. por liquidar. Em 
dividas netiyas de prestações de sociog, vencidas 
até 31 de julho do anno corrente, a quantia de 
3018470, que tudo se'presume realisavel: sem fazer 
menção de, mais o importe de 1063855 rs. da mes- 
ma procedencia por estar considerado incobravel. 

a mais uma divida activa que o proprieta- 

rio do «Nacional» deve à esta associação, e cuja 
liquidação foi encarregada ao enx. Custodio Ferreira 
Pinto Felgueiras, que comquanto conseguisse co- 
brar a maior parte, apesar das diligencias que em- 
pregou, não lhe foi possivel ultimal-a, não se po- 
dendo indicar o restante d'essa divida, porqueha 
n'elle a encontrar u importe de alguns annuncios 
que em tempo se publicaram no referido jornal 
donde não foi possivel obter a respectiva conta. 
No passivo fica uma divida de 2455000 que a 
direcção tentou solver,mas que lhe não foi possi- 
vel pelo modoporque o desejava. 
Pela. lista dos snrs. associados que vos foi des- 
tribuida, vereis que o seu numero é actualmente de 
292, cuja receita é suficiente para fazer fave às 
despezns, uma vez que à sua applicação presida 
umit bem entendida economia. ho * 

Para o numero dos snrs. nssocindos ser eleva- 
do áquelle em que era se acha, contribuiu muito 
a exposição de 1861, pois que por essa ocensião se 
inscreveram 100' aproximadamente ; uns entrados 
de novo, outros que voltaram a alistar-se nas ban- 
deiras a que já tinham pertencido. . 

A acertada escolha que fizerdes de associados 

para comporem a nova direcção e o melhor desem- 

penho que ella fizer do seu cargo, será para aquel- 

la que hoje dá por terminados os seus trabulhos, 

a melhor consolação das fadigas, o vecissitudes por 
ra chegar a concluil-os 


gs et 

JD de setembro de 1862. | 
Secretario, 

- José Pereira Cardoso Junior. 


tuense, em 


Balanço da receita c despeza da Asso- 
ciação Industrial Portuense desde 
E de agosto de 1860 a 30 de setem- 
bro de 1862. A 
RECEITA 


Saldo em cofre 1... creo 4 
Importe recebido de prestações e 

SOCÃOB; sia no pbiiçe cm . 8513990 
Idem dito de assignaturas do jornal... .. 5245895 


Idem de diversa procedencia 6493185 
Idem do producto da Exposição que p 
moveu no ano de 1861 conforme o ba- 


lanço especial abaixo. .. «ie urces es 


DESPEZA 
Importe pago pelas despezas do jornal, 


7018095 


conforme os documentos n.º +. 1.4...» 
Idem por ordenados n empregados confor- 

* me os documentos n.º Rr 5178600 
Idem por alugueis da casa - 3139885 
Idem por varios documentos com os n.º. 2088550 
Idem por varias despezas ....evvsvvoo 868250 


Idem por despezas com a Exposição que 
promoveu no anno de 1861 conforme o 
seu balanço especial abaixo 


Saldo em cofre ; 


'Thesourarin metal corso. 1BB8690 


Caixa de credito. . - 808000 
15 neções da mesma - 1508000 
—— 653690 
ã 8:1978180 
ACTIVO 
Balanço n favor, metal. ....... 1858690 
15 neções da Caixa de Credito 1508000 
Depositado na inesina caixa. 308000 
Recibos de presta 
dos. provaveis 3088440 
Idem do jornal. 
Idem do dito 6 
assignantes para a Socieda- 
de Madrepora... cisco. 1505000 
— —  sotg410 
Idem resto de divida antiga do sur. José 
Jonquim Gonénlves Basto.......... 5 
1 9708600 
PASSIVO 
Frederico Ferreira Pinto Basto....... 2455000 


Está conforme. Porto eusa da Associução In- 
dustrinl Portuense, 30 de setembro de 1862. 
Antonio Bernardo Ferreira, 
punsiDENTE 
José Pereira Cardozo Junior, 
secngrAmO 
José Francisco da Costa Guimaries 
uesounEImo 


Balanço espe 
za da exposição promovida pela As- 
sociação Industrial Portuense no 
amno de 18G1. 

RECEITA 


Recebido do subsidiodos cofres publicos, 2:0003000 
Idem producto de entradas... ..,.... $2215210 
Idem commissão dos productos vendidos. 125325 
Idem producto da arrematação de ob- 
jectos comprados para 2 exposição,. 4878705 
Idem abono que se havia feito para 
pagamento dos fretes dos productos 
so certervro 1488050 


alogos 


185500 


Episodes 


A PASSIVO 
Pago por madeiras, pregos, e pinturas 


para a transferencia da associação, visto que forçosa-”| 


conforme os documentos n.º x 4995055 
Idem por fazendas para forros, arma- 

ção & toldo, conforme os documentos 

nel liccrores ro rerrcenoracocoo 0594846 


Idem por ferias n obreiros e ordenados 

a empregados conforme os documen- 
tos n%,...... . 14088770 

5 


Idem por papel, impressões e anmun 


conforme os documentos n.%........ 4133695 
Idem por 'cunhos, medalhas e diplomas, 

conforme os documentos n. -  1:3205000 

“| Idem por v. b 5900 


Idem por diversas despezas.. 
Idem por despezas preparatorias no an- 
no de 1860. 


“620045110 


Saldo a fayor...cececseresres ESETDa 1425730 


dustrial Portuense, em 30 de setembro do 1862. 
Antonio Bernardo Ferreira, 
PRESIDENTE. 
José Pereira Cardozo Junior. 
seCRETARIO, 
José Francisco da Costa Guimaries, 
RESoUREImO. 


——— 
Camara municipal do Porto 
VEREAÇÃO DE 20 DE SETEMBRO 


Aberta à sessão pelo snr. presidente, estando 
presentes os snrs, vereadores Lopes, Donrádo, Mar- 
tins, Andrade, Figueiredo e Ribeiro Barbosa, leu-so 
e approvou-se a acta da precedente, 

Leu-se o officio do governo civil que remettia 
o accordão do tribunal do conselho de districto que 
authorisa o contracto de arrendamento da casa do 
talho publico da Foz, feito com Manoel da Cruz do 
Espirito Santo: inteirada. 


Por outro -officio do goveino civil teve conheci- 


ultimar o pleito pendente a respeito da quinta do 
Prado: resolveu-se acceder aos desejos de s. e: 
e nomeou-se arbitro por parte da camara o primei 
ro arehiteto Jonquim da Costa Lima Junior. 

- ndo presente o oficio do administrador do 3. 
o, que remetteu a informação do regedor do * 
. Nicolau ácerca de uns chailes apprehendidos por 
dous guardas da carne, em tudo conforme a parto 
dada pelo chefe da fiscalisação dos impostos, apenas 
com a difierença de terem sido entregues os ditos 
chailes ao denunciante Antonio Juséde Souza A; 
resulveu-se que os ditos guardas fossem suspensos 
por 30 dias por não terem feito entrega da apprehen- 
são na repartição competente. 

Lendo-se o officio do administrador de Penafiel, 
no qual participava que o reverendo Antonio Victo- 
rino de; Almeida pretendia oferecer a sua livraria 
á real bibliotheca do Porto, sea camara a neceitas- 
se: resolveu-se que -se consignasse na acta um voto 
de agradecimento no mesmo reverendo eeclesiastico 
or tão generosa oferta, e se encarregasse o dito 
administrador de assim lh'o communicar em nome 
desta camara. 
Tendo conhecimento do officio do primeiro bi- 
bliothecario, em que pedia licença para efectuar a 
troea de alguns livros duplicados de theologia por 
uma obra de botanica ofierecida pelo exe.” barão 
de Castello de Paiva: resolven-se que se envinsse 
cópia ao enr. visconde de Pereira Machado, como 
vereudor encarregado do pelonro da bibliotheca,para 
informar o que se lhe oferecesse a tal respeito. 
Procedeu-se no sorteio das neções do empres- 
timo aut) decreto orça de lei d 


s Bon 199, SM ú 
mandou Invrar o respectivo termo. . 
“O snr. presidente apresentou as contas da ge- 
rencia e administração da camara no anno econo- 
mico de 1861 a 1862 na conformidade do disposto 
no artigo 161 do codigo administrativo : -nomeou-se 
uma commissão composta dos snrs. vereadores Fi- 
gueiredo, Farin Guimarães e Lopes, para as exa- 
minarem e darem sobre ellas o seu parecer. 
Considerando-se a necessidade que havia de 
construir-se uma fonte publica na rua de Santa Ca- 
tharina no sitio chamado Fonte Secea, e sendo pre- 
sente o proprietario do terreno em que cl deve 
edificar-se, tom clle se contratou e ajustou a ceden- 
cia do preciso terreno para esta obra, e resolveu-se 
que se sollicitasse no tribunal do conselho de dis- 
tricto a necessaria authorisação para se realisar este 
contracto. 
Despacharam-se os requerimentos das partes o 
levantou-se q sessão. 


O regio consorcio ou o futuro de 
Portugal 
PELO 
Visconde Mary de Tresserne 
1862 
(Continundo do n.º 240) 

ME a 
Os successores do duque de Alba no go- 
verno de Portugal não comprehenderam as 
ideias que dirigiam o duque para a realisação 
do vasto. plano que elle havia imaginado. 
Vexaram o povo portuguez com impostos, 
perseguiram os nobres e deixaram dominar 
em todaa sua plenitude o genio mau da Hes- 
panha. 
A consequencia foi essa magestosa revolu- 
ção, que, rapida como o raio, elevou ao throno 
a familia de Bragança, familia que, não obs- 
tante as alternativas da fortuna, devia cingir 
acorda real, e tem ainda a realisar, como es- 
peramos, os mais brilhantes vaticinios. 
Na epocha a que nos referimos, a Hespa- 
nha estava sendo governada pelo duque de 
Olivares, sendo em nome Philippe IV o rei- 
nante. 
O duque era um politico pouco avisado, 
que teve a luctar com o chefe da casa de Bra- 
gança, homem atilado e adequado ao intento a 
que se propozera, sabendo esconder os intui- 
tos ambiciosos sob a mascara de perfeito cor- 
tezão. E 
Assim que o duque se assentou no throno 
da monarchia portugueza e apenas tinha co- 
meçado as reformas que exigia a recunstruc- 
ção de um reino desorganisado pela tyrannia 
de Philippe II e de Philippe IV, uma conspi- 
ração imponente veio obrigal-o a descer do ' 
tbrono a que outra revolução o havia clo- 
vado. h 

O antigo partido hespanhol, ainda podero- 
so no reino, queria seguir o pensamento de 
Philippe IL e attrahir Portugal a uma perfeita 
ligação com a Hespanha. 

A conjuração que tomára por base estas 
ideias teve por chefes o arcebispo de Braga e o 
«inquisidor-mór, que mais combatiam pelo rei 
de Hespanha contra o rei de Portugal do que 
pela ideinfecunda da Iberia. 

A conspiração foi descoberta antes de se 
manifestar e D. João de Bragança ficou tran- 
quillo na posse do throno. 

Como habil administrador que era, orga- 
nisou brevemente o seu governo, diminuindo 
os impostos e aliviando o povo de muitas das 
vexações que softria. 

Tendo nascido em um seculo que não pres- 
tava consideração ás nacionalidades, souba 


consolidar. o dominio da sua casa por meio de 
guerras felizes para elle e acertadamente sus- 
tentadas contra a Hespanha. 

Affonso, seu successor, homem de cafde 
violento, sem elevação de espirito, dotado 
animo pouco inclinado á clemencia, continuo 
a guerra, em que era coadjuvado pelo mare- 
chal Schomberg, e pôde resistir a D. João de 
Austria. 

A final, foi obrigado a abdicar em favor 
de seu irmão, que reinou sob o nome de D. Pe- 
dro IL, 

Este monarcha poz termo á guerra preju- 
dicial que se mantinha com a Hespanha e con- 
seguiu que a côrte de Madrid o reconhecesse 
como rei de Portugal. 

A questão, que não deixava sempre de ter 
existencia e força, a unidade iberica, ficou 
d'esta fórma indefinidamente adiada. "Não lhe 
eram ainda propicias as opiniões e sentimentos 
da epocha. O direito divino ainda se não ti- 
nha confundido com a vontade dos povos, e 
sem estes os grandes factos historicos são im- 
possiveis. 

A historia de Portugal, a contar dessa 
epocha, é destituida de recordações que se 
possam admirar no dominio das ideias. 

As discussões internas entre as diferentes. 
castas e classes, as questões mais graves do 
que estas entre o governo e os jesuitas, que ! 
terminaram com a sua expulsão e com a morte 
do rei D. José I, eis-aqui os unicos factos que 
se podem citar como sendo de mais importan- 
cia. 

O povo portuguez formou-se vagarosa- 
mente, mas constituiu-se como povo, e n'este 
ponto é que significa muito mais do que o povo 
hespanhol, 1 

Portugal, tão dominado, como a nação 
sua visinha, pelo partido clerical, tem,ao me- 
nos uma classe média, que se está continuada- 
mente elevando no conceito publico e que fi 
ma o mais firme sustentaculo da familia r 
nante. 

Aquella nobre terra mostra com bom di- 
reito que se considera muito honrada pela re- 
cordação das suas notabilidades maritimas, — 
Vasco da Gama, Affonso de Albuquerque e 
Magalhães, bem como com a memoria do seu 
grande poeta Camões, e até hoje, salvando al- 
gumas excepções de pouca monta, ainda não 
desmereceu do seu passado. Tem, assim mes- 
mo, bastante que fazer antes de occupar o lu- 
gar distincto que lhe está reservado no futuro 

as nações latinas. O povo altivo em excesso 
para trabalhar, fidalgo como o seu parente 
mais chegado, o povo hespanhol, facilmente se 
entrega à ociosidadee deixa a estranhos os tra- 
balhos da industria (1). gra 

Este facto notavel apresenta-se em outros 
povos, mas em nenhuma parte causa tão fu- 
nestos resultados como em Portugal. 

Não será esta a causa unica da influencia 
ingleza, que, por estar disfarçada, não deixa 
de prejudicar o reino? 

A Gram-Bretanha, potencia estrânha ao 
mundo latino, composta de saxonios e de nor- 
mandos, veio ao sólo latino opprimir uma na- 
ção abandonada pelas suas irmãs. A oppres- 
são escondeu-se sob o nome de protecção, Mas 
a protecção dos inglezes é tanto mais violenta 
quanto mais suave parece a sua politica. Não 
mudam a fórma de governo, mas cuidam de se 
apoderar das alfandegas. Não ferem o orgu- 
lho nacional, mas embaraçam qualquer com- 
mercio que não seja o seu. Em Portugal os 
portos são portos inglezes (2). 

Constituem taes factos uma invasão moral 


Í 


wmosum) O governo, devo al 
a academia de direito de 


tutéla anglo-saxonia não procurasse conver- 
tel-o em uma colonia ingleza. 

E! mister coragem e força para a familia 
de Bragança se desembaraçar d'estas prisões, 
tecidas e dispostas por uma politica em extre- 
mo habil, mas tambem lhe será mister princi- 
palmente a energia moral ea paciencia para 
conquistar o lugar que lhe pertence entre as fa- 
milias destinadas a presidirem efectivamente 
aos destinos das nações. 

A familia de Bragança acaba de contractar 
com a Italia uma união, que liga pelo mesmo 
principio dous pontos aftastados do mundo la- 
tino, Basta que siga o exemplo da casa de Sa- 
boya para saber como é possivel triumphar de 
todos os obstaculos, caminhando com desas- 
sombro e firmeza na vereda que se deve se- 
guir e cercando o seu direito a elevados desti- 
nos pela conquista das sympathias de todos os) 
homens inteligentes e pela propaganda das 
grandes ideias, que são o distinctivo da epocha 
em que vivemos. (Continia) 
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Rio de Janeiro 25 de setembro 
(Corresp. part. do «Commercio do Portos) 


(Continuado do n.º 244) 


O exame do processo de responsabilida- 
de instaurado por denuncia do deputado dr. 
João da Silva Carrão, contra o conselheiro 
Antonio José Henrique, ex-presidente da pro- 
vincia de S. Paulo, de que já démos conhe- 
cimento aos leitores, occupou quasi toda a 
sessão de 13, do supremo tribunal de justiça. 

Por ter indebitamente intervindo na ul- 
tima eleição de deputados à assemblea geral 
por aquella provincia, pedia a denuncia a 
punição d'esse presidente. 

O conselheiro Pantoja relatou o processo 
com tóda a precisão, e á vista da defeza es- 
cripta apresentada pelo accusado, reunida a 
demais prova que em sua justificação offere- 
ceu ao tribunal, este por votação unanime 
“julgou improcedente a denuncia, sendo o dr. 
Carrão condemnado nas custas, 

; Este desfecho era mais que previsto, e 
nós o démos como infalivel na occasião em 
que noticiamos a denuncia, Condemnar-se no 
Brazil um presidente de provincia por se ter 
mostrado homem de acção e de recursos fe- 
lizes em uma batalha eleitoral, quando mui- 
tos teem obtido titulos e crachás por terem 
fornecido força armada a partidarios ranco- 
rosos para scenas de dôr e de morte, era na 
verdade cousa tão extraordinaria, que a rea- 
lisar-se não hesitariamos um só momento em 
asseverar aos” leitores dentro do mais eleva- 
do ponto de solfa, firmando-nos na authori- 
dade irrecusavel dos antigos, que o cometa 
que folhas das províncias de 5. Pedro do 
Sul e Espirito Santo dizem errar no espaço 


(1) Este ponto, como outros muitos que citumos, 
serão por nós refutados até onde a vontade fôr ajuda- 
da pela inteligencia. 


(2) Esta asserção é o desvario de uma ideia fal- 
sa, mas que o ilustrado author recebeu de um pre- 
gonceito antigo. Tambem será rofutada. 


tinha sido o nuncio de tão, assombroso acon- 
tecimento ! A 

“ A 13, pelas 10 horãs da niânhã, teve lu- 
gar na” na da impérial quinte-da Boa 
Vistr a missa pelo antliversario do falleci- 
mênto da âtigusta amãi de $, M. dimperatriz 
com a assistencia de toda à familia imperial e 
corte, 4 
O governo por aviso de 9 de setembro 
do ministerio do imperio, de accordo com o 
parecer da sceção respectiva do conselho de 
Estado, annullon a nova eleição de juizes de 
paz que teve lugar a 15 de dezembro na pa- 
rochia do Soccorro, na provincia de S. Paulo. 

A annullação foi favoravel aos liberaes 
d'esta provincia. 

Pelo ministerio da guerra foram nomea- 
dos:-o coronel de engenheiros Frederico Car- 
neiro de Campos, director das obras militares 
da corte. E" um militar honrado é muito in- 
telligente, o qualtem exercido funeções im- 
portantes e já foi indigitado no gabinete do 
visconde de Macahé para ministro da guerra. 
O seu afferro, porém, ás ideias liberaes tem- 
lhe-trazido algumas, preterições e desgostos. 

O tenente coronel do corpo de estado- 
maior de segunda classe José Pedro Heitor, 
commandante das armas da provincia do Ama- 
zonas, 

O dito dito de primeira classe Francisco 
Gomes" de Freitas, commandante do batalhão 
de“engenheiros. O snr. Freitas exerceu por 
alguns annos os lugares de major e comman- 
dante: do corpo municipal permanente (hoje 
policial) e foi demittido por ter comparecido 
a um festejo da estrada de ferro de D. Pedro 
II, onde se achava o imperador e o ministe- 
rio, á paisana, pelo ministro da guerra,' que 
era então o conselheiro Manoel Felizardo ! 

Deixando o Rio dé Janeiro, lá foi caminho 
da Bahia a 12 do corrente no patacho «Han- 
nah» o circo Grande Occeano, que tão Del- 
as noutes nos deu de diversão. 

Foi incontestavelmente a melhor compa- 
nhia equestre gymnastica que aqui tem vindo. 
Miss Kate Ormond, Carlos Fish, M. Rogers, 
Worland e Sharp eram dignos dos applansos 
e protecção que receberam: trabalhavam 
limpamente. Felizes ventos os levem ao seu 
destino. Levaram d'aqui 60 contos de réis 
limpos e seccos. 

A 12 pela 1 hora da madrugada manifes- 
tou-se unf forte incendio nas lojas do sobrado 
da rua do Sabão da cidade Nova n.º 1, es- 
quina do campo da Acclamação, onde se acha- 
va estabelecida uma taverna pertencente à 
José Ignacio Albernaz. Felizmente não hou- 
ve a lamentar nenhuma. victima. u 
* O correspondente do «Jornal do Commer- 
cio», de S. Paulo, dando noticia dos festejos 
que ahi tiveram lugar no dia 7 de setembro, 
diz que no theatro os espectadores se condu- 
ziram por imaneira tal, que, se não fosse a 
prudência das authoridades, talvez tivesse- 
mos de registrar hoje successos lamentavejs: 

As publicações inconvenientissimas atira- 
das ao prélo pelos adversarios do gabinete 
Caxias e do partido conservador encontra- 
ram adeptos nas intelligencias. juvenis | de 
muitos academicos do: curso juridico: paulis- 
tano, e durante a representação diversas poe- 
sias foram recitadas, nas quaes, mentindo á 
historia, seus authores. fizeram alusões verti- 
ginosas. Bravos e applausos de uns, apupa- 
das e pateadas de outros, conforme eram en- 
deusadas ou combatidas as opiniões dos és- 
pectadores, produziram no theatro scenas de 
confusão e alarido, que-não attingiu a maiores 
proporções felizmente. 


torio que os laços de disciplina sã 
masiadamente frouxos. 

Por-decretos de 10 do corrente foram con- 
cedidos. privilegios por 10 annos. a. Manoel 
Domingues-Patrão para empregar no mar e 
em terra o machinismo que diz ter inventa- 
do para, substituir o vapor, não podendo, po- 
rém, receber a patente de invenção sem que 
apresente uma exacta e fiel exposição dos 
meios e processos de que se serve para con- 
seguir esse resultado na fórma ido artigo 4.º 
da lei de 28 de agosto de 1830; e a Trajano 
Augusto de Carvalho, para, por meio de uma 
companhia, estabelecer diques fluctuantes nos 
portos e rios do imperio, tambem na fórma dos 
referido artigo elei citados. 

Um segundo processo de responsabilida- 
de vai ser instaurado perante o supremo tri- 
bunal de justiça contra o conselheiro Anto- 
nio Monoel de Campos Mello, presidente da 
provincia do Maranhão. 

E” denunciante-o snr. Ricardo Alves de 
Carvalho, cidadão brazileiro, redactor em 
chefe do jornal «Conservador», orgão do 
partido constitucional ou puritano, e apresen- 
ta 18 testemunhas. 

A denuncia resume-se nos seguintes fa- 
ctos: 

1.º Na villa do Codó foi condemnado por 
injurias verbaes o snr. José Caetano Vaz Ju- 
nior, e este, protegido do presidente e do snr. 
conselheiro Francisco José Furtado, partin 
para a capital e conseguiu a demissão do de- 
legado que o condemnára, e, invertendo-se 
a ordem dos supplentes da mesma delegacia, 
passou-se de 3.º para 1.º o enr, José Rober- 
to Guilhou, amigo, parente e partidario do 
condemnado, e o mesmo Grilhou, 'conhecen- 
do da sentença que havia passado em julga- 
do, annullou o summario, procedimento que 
o snr. Campos Mello approvou, 

2.º Sem conhecimento dos homens e do 
sentimento publico da provincia, e guiado 
por informações suspeitas de seus affeiçoados 
e correligionarios, começou o snr, Campos 
Mello logo nos primeiros dias de sua admi- 
nistração a hostilisar com maus tractos, com 
demissões acintosas e com suspensões arbitra- 
rias a empregados honestos e a magistrados 
de merito e probos. Ê 

3.º Emprega o snr. Campos Mello con- 
tra as partes reprehensão descommunal e in 
juriosa, que um patrão modesto se pejaria 
de empregar contra seu criado ou o senhor 
contra o escravo. 

Assim. procedendo, o. snr. Campos Mello, 
segundo pensa o denunciante, commettew abu- 
sos, prevaricações e infracções de lei, e deve 
ser punido com as penas do artigos 129,88 1.º, 
2.º e4,, 139, 160 e 161 do codigo criminal. 

Este processo foi distribuido ao snr. con- 
selheiro Machado Nunes. 

Conhecemos pessoalmente o ilustre ac- 
cusado : é um cavalheiro de tracto amêno, 
moderado e probo. Nomeado presidente do 
Maranhão, elle encontrou os partidos d'esta 
provincia no estado da maior effervescencia 
possivel, Teve de reparar injustiças, ouvir 
os queixosos e destituir authoridades impres- 
taveis e rancorosas que a administração de- 
sazada do major Primo de Aguiar tifiha lar- 
gamente produzido. Este procedimento cer- 
tamente não podia lisongear o paladar gasto 
dos partidarios extremose exaggerados, os 


brida e impudica guerra, não escolhendo para 
isso meios, porque todos são bons desde qué 
se consiga o finrine se tem em mira—a perda, 
da força imoral nb provincia e à destonsi= 
deração perante o governo do acctisado. Es- 
tamos, pôrém;. gp iadidos que não lograrão 
seus desejos poís que não só as denúncias se- 
rão julgadas, improcedentes pelo supremo tri- 
bunal como o snr. Campos Mello continua- 
tá à testa da administração do Maranhão. 

Reuniram-se a 17 do corrente em ássem- 
blea geral em numero de 20' os accionistas 
da Companhia Praça da Glória, representan- 
do por si e por procurações 1:282 acções. 

Aberta a sessão soba presidencia do con- 
selheiro Souza Franco, s. exe.* declarou que 
a reunião tinha por fim a apresentação do pa- 
recer da commissão de contas e a eleição da 
directoria. 

O senador Silveira da Motta, relator da 
commissão de contas, leu' o respectivo pare- 
cer approvando estas, notando, porém, a in- 
conveniencia de entrarem no balanço, não 
só a divida reclamada pela viuva do empre- 
zario. dos trabalhos acrescidos, como à im- 
portancia das acções cabidas em commisso 
como activo da companhia, a menos que os 
accionistas queiram completar as prestações 
não realisadas. O parecer foi approvado. 

Procedendo-se à eleição da nova directo- 
ria, obtiveram votos—-os snrs. conselheiro Sil- 
veira da Motta 32, Francisco-José Fialho 26 e 
Leopoldo Augusto da Camara Lima 25, fi- 
cando supplentes os snrs Barnabé T. A. de 
Carvalhaes Junior, dr. José Mariasla Silva 
Velho, Alexandre José de Mello e outros. 

O collegio eleitoral de S. João do Prin- 
cipe, annullado em 1861 pela camara tempo- 
raria e cuja annullação deu entrada no par- 
lamento ao conselheiro Salles Torres-Homem, 
acaba de proceder a nova. eleição. O com- 
mendador Joaquim Breves potentado e um 
dos mais abastados fazendeiros da provincia 
do Rio de Janeiro e os seus amigos sahiram 
triumphantes neste pleito. 

O «Correio Mercantil», que sempre que 
póde molestar seus adversarios politicos não 
se faz esperar, dando noticia da victoria da 
opinião liberal n'aquelle collegio, nega ão con- 
selheiro Torres-Homem a legitimidade da ca- 
deira que occupa na camara quatriennal, que 
diz competir ao seu correligionario o dr. Ma- 
noel Joaquim da Silva. 

Por decretos dos ministerios da fazenda 
e da guerra foram sanccionadas as leis da as- 
semblea geral abrindo creditos supplemen- 
taves para satisfazer despezas do exercicio 
de 1861 a 1862, dos quaes já démos conhe- 
cimento aos leitores, sendo um na importan- 
cia de 637:7035455 e outro na de 410:000% 

A 24 pelas 10 horas da manhã assistiram 
o imperador e a imperial familia e a côrte 
4 missa pelo 28.º aniversario do fallecimen- 
to do Senhor D. Pedro 1, o immortal du- 
que de Rragança. 

O smr, Luiz Aleixo Boulanger, cuja. pa- 
ciencia e habilidade são reconhecidas em tra- 
balhos de calculo e calligraphia, deu à es- 
tampa um mappa sob o titulo «Espelho da 
assemblea geral legislativa». O seguinte re- 
sumo dá a medida do curioso trabalho do 
snr. Boulanger : Ê 

« À sessão de 1862 principiou a 4 de 
maio e acabou a 4 de setembro : são 101 dias 
uteis, 404 horas. 

a O senado tem trabalhado 122 e meia 
horas em 50 dias (termo medio 2 horas, 27 
minutos por dia), recebendo da nação réis 
266:3908000. Cada hora importa em réis 
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76 dias (termo medio 3 
horas e 43 minútos), recebendo (com 52:6008 
réis de ajudas de custo) a quantia de réis 
399:6605000. Cada hora é de 1:4135800 réis. 

« Moralidade — Espero que na seguinte 
sessão attendereis ás medidas que de vosso 
zêlo tenho reclamado.» (Extr. da falla do en- 
cerramento,) 

O snr. Sinimbiú, ministro interino da jus- 
tiça, concedeu tres mezes de licença com or- 
deénado aos juizes de direito dr. Antonio Car- 
neiro de Campos, da comarca de Guaratin- 
guetá, e dr. Antonio Manoel de Aragão e 
Mello, da comarca da Maioridade. O primei- 
ro é filho do ex-ministro de estrangeiros do 
gabinete Zacarias e o segundo deputado Ji- 
beral pela provincia da Parahyba do Norte 
e decidido ligueiro. 

Por decreto n.º 2975 de 20 do corren- 
te foi concedida authorisação 4 sociedade Tta- 
liana de Beneficencia para continuar a exer- 
cer as suas funcções e a approvação dos res- 
pectivos estatutos. 
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Synopse da parte oMcial do Dranro 
DE Lismoa n.º 236 de 18 de outubro 
MINISTÉRIO DO REINO 

AMoenção dirigida a S. M. El-Rei pelo vis- 
conde de Lagonça e Sebastião José d'Abreu em 
tome dos portuguezes residentes no imperio do 
Brazil. 

-— Varios despachos que tiveram lugar pe- 
la direcção geral de adiministração civil. 

MINISTERIO DOS NEGOCIOS ECCLESIASTICOS E DE 

JUSTIÇA 

Despachos que tiveram lugar, pela direcção 
geral dos negocios ecelesinsticos. 

— Decreto nomeando uma commissão para 
apresentar um projecto de reforma para as tabel- 
las por que. actualmente se regulam os emolumen- 
tos e salarios judicines, e bem assim para a dis- 


| tribuição dos processos orphanologitos nãs comhr- 


cas de Lisbon e Porto e para remover n falta de 
formularios para os autos e termos de processo. 
MINISTERIO DA FAZENDA 
Portaria dando por terminados os trabalhos da 
commissão nomeada para proceder a um inquerito 
nas matrizes do districto de Braga, e enearregan- 
do-a de um similhante inquerito no districto de Vi- 
anna, 
MINISTERIO DA QUEIRA 
Ordem do exercito n.º 31. 
MINISTERIO DA MARINHA E ULTRAMAR 
Officio do commandante em chefe da divisão 
naval; que conduziu de Genova a Lisboa 8, M.a 
Rainha,ra qual foi publicado por extenso no nosso 
numero d'hontem. 
* MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS COMMBROI | 
HNDUSTRIA 
Nota dos preços correntes dos fundos pabli- 
cos na praça de Londres, em 8 do corrente. 


“INTERIOR. 


Lisboa 19 de outubro 


(Corresp. part. do «Commercio do Porto») 


Está hoje muito mau dia para levar a 
vida por escrever. Com a nevoenta, pesa- 
dissima e melancolica atmosphera que nos 
cerca é impossivel sair obra limpa, de mãos 
humanas. Já choveu de manh e antes con- 
tinuasse a chover do que estivesse o dia lo- 
brego que está. Só apetece dopmir, Mas 
nós que não podemos fazer o que nos ape- 
tece iremos dando conta da nossa tarefa co- 
mo podermos. é 


quaes trataram de-mover-lhe a mais desa- 


Principiaremos por dizer hoje o que por 


mais d'uma rasão calamos hontem, Anda, 
por ahi muita gente á espreita de cousas 
de que se ralha muito para as pôr logo em 
pratos limpos e (lizem “que são essas: as cou- 
sas mais lidas. Nós somos d'oútra opinião, 
Parece-nos que é melhor omittil-as é assim 
o fazemos; semprê que podemos. Mas ligje, 
em presença d'alguns jornaes do dia, não 
podemos nem devemos deixar de contar o 
seguinte , precedido porém d'alguns escla- 
recimentos, 

Todas as despezas que a embaixada 
japoneza fizer em Lisboa são por conta do 
governo portuguez. Não ha porém nada que 
dizer contra isto, E” assim d'antigo costu-| 
me. Ogoverno. fez o que devia fazer se- 
gundo as praxes estabelecidas e segundo o 
que so faz em toda a parte. Por tanto o 
governo deu as providencias que teve por 
necessarias para que nada falte aos nobres 
embaixadores. Mandou apromptar-lho os me- 
jlhores aposentos -no hotel de Bragança, or- 
“denou que tudo o serviço e tratamento fos- 
se condigno da alta missão da embaixada 
e para que a tudo se attendesse conveni- 
entemente ea nada deixasse de se proverin 
continenti; o snr. ministro dos negocios es- 
trangeiros encarregou o antigo diplomata, o 
snr. Marçal José Ribeiro, para estar junto 
da embaixada, servindo-lhe ao, mesino tempo 
de interprete. à 

Fez, portanto; o illustré ministro quan- 
to lhe cumpria fazer. Não comprehendeu 
porém o snr. Marçal José Ribeiro o en- 
cargo que lhe fôra commeitido. Um dos 
seus primeiros actos foi de vergonha para 
o paiz e infelizmente de vergonha sem repa- 
ro possivel, porque à imprensa registou o fa- 
cto. Como dissemos na nossa: corresponden- 
cia de hontem, a embaixada foi recebida 
pelo snr. ministro dos negocios estrangeiros. 
O acto era solemne, o snr. ministro apresen- 
tou-se, como 'tambem dissemos, em grande 
uniforme e os embaixadores paramentaram- 
se como costumam para taes solemnidades. 
Tendo portanto a embaixada de ir do hotel 
de Bragança para o respectivo ministerio em 
“carruagem, passou o snr. Marçal José Ribei- 
ro a mandar allugal-as. 

Agora supporá o leitor que o snr. Mar- 
gal José Ribeiro mandaria allugalas a uma 
das melhores cocheiras e que recommenda- 
ria um bom serviço. Era isto o natúral e o 
que se devia esperar, mas não foi o que se 
fez. O snr: Marçal José Ribeiro, verdadei- 
ro typo de economia, tratou de mandar pro- 
curar os trens mais baratos é como os mais 
baratos haviam forçosamente de ser os mais 
ordinarios, lá foram os embaixadores incitan- 
fe O riso, nos peiores carros da praça de List 

oa ! ia 

O facto escandalisou a todos. Era geral 
a murmuração mas era justa. Todavia, como 
já dissémos, não foi a culpa do governo. Pelo 
contrário, o snr. ministro dos negocios es- 
trangeiros sentiu muito que a embaixada fos- 
se servida por modo tão indigno e immedia- 
tamente providenciou para que bons trens fos- 
sem desde logo postos 4 disposição da mesma, 
embaixada. Ê 

Mas é triste o fado que persegue tudo quan- 
to é nosso! Até nas cousas mais simples fi- 
camos mal! Todavia quem se havia de lem- 
brar-de que o snr. Marçal José Ribeiro, an- 
tigo diplomata, não saberia desempenhar con- 
dignamente em tudo e por tudo o encargo que 
lhe fora commettido ? Acontecem cousas en- 
tre nós que não podem deixar de escapar ao 
espirito mais previdente. AREIA abgol: 
Send, m;-podia antever o fo qu 
referir, fazendo. 
assemos agora a ontros assumptos. 

Ha muitos dias que não cessam as salvas 
no Tejo e ás vezes tambem nas fortalezas, 
Hontem teve lugar a visita de S, M. a Rainha 
à esquadra italiana. Foi acompanhada de El. 
Rei seu angusto esposo, dos principes Humber-| 
toe Napoleão e da princeza Clotilde. 

8. À. o principe Humberto contintia a vi- 
sitar todos os estabelecimentos publicos." Nos 
de caridade deixa sempre memoravel a sua vi- 
sita por generosos donativos. - 

Como já dissemos, a Associação Commer- 
cial de Lisboa vai representar contra o decre-” 
to de 30 de setembro ultimo, relativo ao ser- 
viço e expediente dos despachos nas alfande- 
gas. Os jornaes de hoje já trazem o annuncio 
conyocatorio para o dia 21 do corrente, .. 

O snr. conselheiro José Bernardo da Ro-| 
sa, antigo empregado do thesouvo foi aposen- | 
tado. No lugar que exercia de director geral| 
do “ministerio da fazenda, foi substituido pelo | 
snr. Mauricio Leonardo Fernandes Rodrigues. 

Está nomeado consul geral da Italia em 
Portugal o snr. Fasciotti, antigo consul da 
mesma nação em Tunes. 

O snr. Fasciotti é aqui esperado por es-| 
tes 15 dias. ) | 

O «Jornal do Commercio» de hoje publi- 
ca um requerimento dos representantes dos 
ex-alferes despachados pela junta do Porto, 
no qual pedem a El-Rei a graçá de os mandar 
reintegrar nos postos que tinham no dia 6 de 
outubro de 1846, o subsequentemente. passa- 
dos no posto de alferes para os corpos de ve-| 
teranos. O «Jornaldo Commercio» faz sobre 
o reforido requerimento as ponderações se-, 
guintes : 

«Os alferes despachados pela junta, de 
Porto, que eram primeiros.sargentos, sargen- 
tos-quarteis-mestres e sargentos ajudantes, no 
dia 6 de outubro de 1846, teem direito in- 
contestavel a uma prompta reparação dos 
prejuizos e soffrimentos que ha 16 annos pa- 
decem injustamente. 

« Faltando-se, como se faltou para com 
elles, ao cumprimento do protocolo celebrado 
em Londres no dia 21 de maio de 1847, e 
tendo sido reparados já quasi todos os pre- 
juizos que soffveram os militares om conse- 
quencia das nossas dissenções politicas, pare- 
ce-nos que não ha hoje nenhuns com mais 
direito a serem attendidos do que os ex-alfe- 
res despachados pela, junta do Porto, 

« Estão ahi, é verdade, os officimes con- 
venolonados do Evora-Monte, aos quaes a jus- 
tiça nacional, apesar da convenção, devo um 
acto do magnanimidade que nenhum liberal 
deixará de applaudir; porém, é preciso con- 
:fessar que para com esses officines não se 
faltou, como para com os ex-alferes da junta 
ás disposições expressas da convenção. 

« Esta foi cumprida. O protocolo não, De- 
vendo-se, comtudo, um acto de magnanimi- 
dade aos officiaes convencionados de Evora- 
Monte, maior divida, divida de reparação, tem 
o paiz a satisfazer aos ex-alfores da junta do 
Porto. 

«O governo não deve esquecer nem um 
acto de magnanimidade, digno do partido Ii- 
beral, nem uma reparação rigorosamente de- 
vida por este grande partido a quem lhe sa- 
erificou posição, futuro, meios de subsistencia 


com sentimento. |Y 


F 


| trens particulares d'esta cidade. 


ESA 


Provincias 


a RAN 
| COIMBRA 19 DÊ OUTUBRO — (Do) “No 
nossó correspondente) — Por ora ainda a 
não consta oficialmente que haja alteração ni a: 
pe 


da sahid de S. AB. o principe Humb: 
to para essa cidade 

8. A. eraaqui esperado na terça-feira de- 
pois das 6 horas da tarde, ficava na quarta- 
feira e partia para ahi na quinta depois de al- 
moço. Às noticias que havia hontem e hoje até 
ha pouco eram estas. 

N'esta ideia, resolveu o claustro da Uni- 
versidade na sexta-feira que da parte do corpo | 
cathedratico fosse uma commissão cumprimen-; 
tar S. À. R., que houvesse feriado geral na 
quarta-feira, continuando, comtudo, n'esse 
dia as lições dos candidatos ás substituições 
vagasna faculdade, para as quaes foram con-| 
vidadas todas as faculdades com as suas insi- 
gnias doutoraes, atim de que, se S. A. R. qui- 
zesse) assistir, ver tomo se apresentavam em 
aetos. solemnes. 

Esta deliberação foi annullada, por um in- 
cidente que se deu, mas substituiram-a por ou- | 
tra, que dão mesmo resultado, se não satisfaz 
ainda melhor os desejos da Universidade. 

Na quarta-feira não teem lugar as lições 
dos candidatos, porque foram adiados os con- 
cursos por oito dias, em razão de ter dado pat- 
te de doente um dos candidatos que hoje de- 
via tirar ponto, o snr, Alexandre Meirelles do 
Canto e Castro. À parte chegou hontem á se- 
crétaria um pouco antes da hora marcada para 
se reunir o corpo cathedratico na sala dos ca- 
pellos, onde devia recitar-se a oração pro sa- 
pientia ou discurso de abertura da Universi- 
dade. k 

Em vista disto, resolveu o claustro que 
esta solemnidade substituisse a que estava des- 
tinada para quarta-feira, “adiando-se para o 
dia 24 abertura da Universidade, que devia 
ter lugar manhã. 

Este 'acto é mais solemne e mais proprio 
para dar a conhecer ao augusto viajanteo ce- 
remonial da Universidsde do que as prelee- 
gões dos concorrentes. Foi boa lembrança do 
claustro, 

Segundo me dizem S. As traz doze pes- 
soas de comitiva e outros tantos criados. Por 
ordem do governo anda-se preparando o pa- 
go das escholas, onde 8. A. se aposenta com to- 
da a sua comitiva, e fazem-se todas as diligen= 
cias para que nada falte a tão aigusto per- 
sonagem. Todas as despezas são pagas pelo 
ministerio das obras publicas. 

N'estas'oecasiões é que se conhece melhor 
a inconveniencia de não estar mobilado e de- 
corado o palacio permanentemente de uma 
maneira digna das pessoas a quem se desti- 
na; porque na verdade em uma terra peque- 
na é que offerece poucas commodidades, ha 
grandissima difficuldade de em poucos dias 
preparar o paço como convém, por não haver 
tempo de mandar vir de fóra' os arranjos que 
aqui não ha, e não é facilhaver por empres-, 
timo ou aluguer, Sei que o snr, governador 
civil se tem visto em apertos e dificuldades, 
que talvez nto possa vencer. | 

S. A. R. vem n'um carro da mala-posta é 
parece que aproveita a occasião de visitar Al- 
cobaça e Batalha. v 

Na quinta ou na sexta-feira andou o snr. 
major da mala-posta a fazer experiencia com 
um. carro tirado a tres parelhas para assentar 
no itinerario que devia seguir da ponte pa- 
ra o paço, que na vi ão é facil a esco- 


erdade n 
Tha. Ta a da, Visconde da 
auz, Santa Cr dh re Muros, Arcos, Cas- 
tell cOnitraram aos Arcosuma 
ia dar com os carros da 
no jogo dianteiro apenas 
“e 0 carro corvia risco de 


udp, q 

quarto de volta 
virar. k 

Para seguir pela Conraça de Lisboa, Mi- 

litares e rua Larga, é uma subida ingreme 
e difficilima, e ha perigo de alguma birra dos 
cavallos da mala-posta, que não andam ha- 
bituados a caminhos assim. No entanto a ex- 
periencia deu bons resultados ; mas o carro 
ia vasio, e depois não acontece assim, 

Pelo outro lado era mais facil e talvez se 
pudésse vencer a difficuldade, havendo cautel- 
la e pericia no cocheiro, porque é larga e per- 
mitte que a volta o sejatambem. 

Não sei qual escolherão, mas ouvi que se 
inclinam ao segundo itinerario. 

O theatro academico resolveu dar uma re- 
presentação na quarta-feira em honra do prin- 
cipe Humberto e o theatro de D. Luiz I dará 
outra na terça ou tambem na quarta-feira, 

No primeiro vai & scena o drama «O ho- 
mem de ouro». “ 

Para festejar a chegada de S. A. R. repe- 
tem-se todas as illuminações e manifestações 
com que aqui se solemnisou o consorcio real é 
anniversario da Rainha. - 

N'este ultimo festejo esteve mais brilhante 
à iluminação da camara municipal. A da Uni- 
versidade ficou muito cerceada de luzes em 
comparação com as que tinha nos tres dias dos 
festejos pelo consorcio real. Então gastaram- 
se dez alqueires de azeite por noute, além dos 
muitos lumes de gaz, de que falei. 

Agora não sei o que está resolvido. De 
tudo o que sefizere virna recepção-do augus- 
to neto de Carlos Alberto darei conta o mais 
minuciosa que pudér. 


NOTICIARIO 


Principe Humberto. — Como os 
nossos leitores veriam da noticia que hontem 
démos em «Post-seriptum», S, A. R. o prin- 
cipe Humberto sahin hontem de manhã de 
Lisboa com destino a esta cidade do Porto. 

S. A. deve fazer a sua entrada n'esta ci- 
dade no dia 23 ás 5 horas da tarde. 

O Porto prepara-se a receber condigna- 
mente o augusto irmão da Rainha de Portu- 
gal e neto de Carlos Alberto, mas para que 
o regosijo publico não seja annuviado com al- 
gum desastre, é de toda a conveniencia que 
na occasião da entrada do principe não haja: 
fogo do ar. 

O desastre que ultimamente se deu em 
Lisboa por occasião do consorcio real, acon- 
selha esta precaução necessaria, porisso mes- 
mo que são novas as parelhas de muitos dos 


- O nr, governador civil teve ordem do ar. 
ranjar quatro trens para o serviço de 8, A. 
R. o principe de Italia, durante a sua estada 
n'esta cidade. i 

O snr. Antonio Bernardo Ferreira offero- 
cou logo um trem do duas parolhas, com dous 
estribeiros, igual-ao que tove ao serviço de 8, 
M. El-Rei o Senhor D. Pedro V, na primeira 
visita que o finado Rei fez à esta cidade. 

O snr. visconde de Pereira Machado tam- 
bem mandou pôr, com a maior franqueza, á 


emaisde 16 annos de sofrimentos crueis.» 
E mais nada por hoje. 


—————— 


disposição do snr. governador civil, os seus 
trens. - 
Parece que as trens dos snrs. visconde de 


[despachos : 


da Cape e 
Lagoaça e Doursido, vereadores da exo.m ca- 
estarão ás ordens de S. A. 


paço da 'Torre da Marca, apesar do 


[pouco tempo, activam-se os preparativos para 


igna hospedagem de tão augusto hos- 
te. 
= Násruas do transito, que já foram indica- 
das, trabalha-se com actividade na prepara- 
ção dos festejos. 

Consta-nos que na rua de S. João haverá 
iluminação a gaz. 

Na rua de Santo Antonio parece que se 
reproduz a iluminação; que «alli se fez 
ocensião do casamento do Senhor D. Pedro, V. 

A direcção da Associação Auxiliadora, 
dos proprictarios dos estabelecimentos fabris 
do Porto, nomeou, para em nome da dita 
associação felicitar S. A. R., uma commissão 
composta dos snrs: “Raimundo Joaquim Mar- 
tins, Vicente de Souza Dias, Antonio, Coelho 
de Souza, Antonio Coelho Moreira, Antônio 
José da Costa Ferreira, José Antonio Jorge, 
José Baptista, Francisco-dos Santos Carneiro 
e Domingos Gonçalves. 

Os presidentes das Associações de Soceor- 
ros Mutuos, devem hoje reunir-se na rua Chã, 
para d'entre si nomearem & commissio que em 
nome de todos deve felicitar o principe real de 
Italia. ” : ça 

Partida. — S. A.T. o principe Na- 
poleão e a sua comitiva partiú no sabba- 
do de Lisboa a bordo do yacht imperial a va-- 
por «Jerôme Napoleon.» 

Esquadra italiana. — Segundo ve- 
mos da participação telegraphica dirigida 4 
Associação Commercial com o movimento 
maritimo de Lisboa, as três fragatas italia- 
nas «Duca di Genova», «ltalias é «Gari= 
baldi», que acompanharam a Lisboa S. M. 
a Rainha, sahiram hontem do Tejo. 

Telegraphia electriea. — Rece- 
bemos hontem só perto das 7 horas da tar- 
de um despacho estrangeiro, 'que d nosso 
correspondente “de Lisboa nos tinha feito ás 
9 horas e 47 minntos' da manhã. Assim 
levon'o despacho-a chegar ao seu destino 
umas 9 horas! A demora foi na estação 
de Lisboa, porque só ás '6 horas da tarde 
começou a ser transmittido. Esteve assim 
alli demorado mais'de 8 horas. : 

Este serviço carece bem de ser meélho- 
rado pará que o publico possa colher!'delle 
as vantagens, que” lhe déve proporciohar. 

Desastre. — Ante-hontem houve” um 
desastre na ruarda' Restauração. Do! 

Tam para-a Foz em um carro da estação 
“do Carmo, os snrs. barão d"Ancede, seu ir- 
mão Henrique Soares Ancede, eo snr. dr.Ca- 
simiro de Castro Neves. “O 'eonductor José 
Pedro, não travou aroda na descida, é como 
a lança tinha quebrado no dia antecedente, e 
foi mal concertada, o jogo dianteiro do carro, 
descahia sobre a parelha por modo, que esta 
desenfreando, largou á desfilada. Na corrida 
tombou o carro; cahindo os tres cavalheiros 
que n'elle iam. MORE ota A 

Os snrs. barão de Ancede e Castro Ne: 
ves ficaram bastanto magoados: 

O snr. Henrique Soares Ancede ficou imui- . 
to maltractado e ferido. u ' 

Este facto prova a' urgente necessidade 
de uma aetiva'e permanente policia para o 
serviço dos carros que andam nas carreiras 
da Foz e Leça. bieo a . 

Cyelorama: — Ante-hontem abriuse 
ao publico, o barracão, em que na Praça de 
Carlos Alberto, se exhibe o espectaculo vys 
clorama. ” 

EAr concorrencia na; noute de domingo foi ;. 
das gato dE 


extraordinaria,” ; 4 

- Hontem foi menor. | pes é 
» Resenvamos: &-nossa opinião, 'para quan- 
do -a“podermos dar por conhecimento pro- 
prio. : 
No domingo, a queda de uma luz causou 
o incendio da vista da batalha de S. Mar: 
tinho, e com quanto o fogo seja cousa muita 
natural n'uma batalha, houve bastante susto 
e confusão entre os espectadores, quê em 
massa procuravam sahir. O fogo foi immedia- 
tamente apagado e o socego restabêlecet-sé. 


Apresentado. — Diz o «Jornal do 
Commercio» que o capitio Macedo, .che- 
fe da revolta de Braga se apresentou na 
sexta feira ás authoridades de Chaves, pa- 
ra gosar da amnistia. ' 


Passageiros para Londres. — O 
vapor inglez «Iberia», que deve sahir para 
Londres ámanhã, conduz a sen borda qs so» 
guintes passageiros ; % ; 

rs, Wood e filho, Miss. Hitchman, Mr. 
H. J. Hadeill, Me. Kingston, Mr: William 
Baker, Mr. Me, Murray, Mr. Jeremiah Hey 
by, Michael, 


Apresentações ecelesiasticas, 
Por decretos de 25de setembroe Le 14 
de outubro tiveram lugar os segiritites des- 
pachos : ed 

O presbytero Jeronymo Roseiro de Figueiredo— 
apresentado, precedendo concurso por provas publi 
cas, ma igreja parochinl de Nossa Senhora do Pran- 
to; do Penascoso, no bispado de Castello Branco. 

O presbytero Antonio Monteiro — apresentado, 
precedendo concurso documental, na igreja parochial 
de Santa Suzanna, do Machial, na diocese de Lisboa. 

O presbytero Manoel Henriques de. Menezes 
Feio — apresentado, precedendo, concurso. por pro- 
vas publicas, na igreja parochial de 8. Thiago, da 
cidade de Beja. A 

O presbytero Francisco José Martins Manso, 
parocho collado na igreja de Santa, Maria Magdale- 
made Urroz, na diocese dg Braganga — aprosenta- 
do, precodenda concurso, em um canonicato da Só 
Cathedral de Bragança. K 
Q presbytero Antonio Fernando, Vieira Rebil- 
lo, porocho collado na igreja de S, João Baptista, do 
Macieira, na diocese de Braga — apresentado, pro- 
cedendo concurso documental, na igreja parochial 
de Santa Eulalia, de Margaride, na mesma diocese, 

O presbytero Jonquim José Dias — apresenta- 
do, precedendo concurio documental, va igreja paro- 
chial de Nossa Senhora das Neves, de Vilarinho doa 
Freires, na diocese de Braga. 

O presbytera José Saraiva dos Santos, paracho 
collado na igreja de Nossa Senhora da, Natividade, 
do Freixo, na diocese de Pinhal — apresentada, Pê 
cedendo concurso documental, na igreja parochial de 
8, Miguel, do Milharado, na diocese de Lisbon. 


Despachos administrativos. — 
Por decretos do ministerio do reino do mez de 
setembro ultimo tiveram lugar os seguintes 


a 
Bachurel Domingos Carneiro de Oliveira, admi- 
nlstrador substituto do concelho dé Paredes —traha- 


byrso, 
José Pereira de Sá Souto Malor— namonda para, 
9 lugar de adminisfrador substituto do concelha do 
Ponte do Lima, que vagou pela exoneração do Joho 
Augusto Malheiro. 
Manoel Luiz Rodriguos--nomondo pará o luigár 
vago de administrador substituto do concalho do 
lonção. a É 
José Manoel Rodrigues —nomeado para o lugar 
de administrador substituto do concelho de Valença, 
ue vagou pela exoneração concedida a Bento de 
vedo Araujo e Gama. 
Antonio Cesar dé Lima Leitão, admjnj 


rádoy 
do concelho de Aviz — transferido para igual Grh- 
prego no concelho de Campo Malor, que vagou pola 


Exoneração do brcharel Tertulimo Cyriaco Alves queza de Villicia. À dançarina 6; 


de Araujo. ; 

Augusto Risques — nomêado para o lugar de 
administrador do concelho de Aviz, qué vagou pela 
sobredita transferencia. 

Constantino Antonio de Sobral— confirmado na 
serventia do oflicio de escrivão da camara munici- 
pal de Aguiar da Beira, que vagou “pela exonera- 
ção de Manoel Loureiro Santos. 1 

Francisco de Almeida Cardozo e Albuquerque, 
administrador substituto do concelho de Mangualde 
— noineado para o lugar de administrador eftectivo 
do concelho de Oliveira de Frades, que vagou pela 
exoneração concedida ao bacharel Alexandre Soares 
Gomes Feijão, 1, sós 

Antonio Vicente de Almeidu Neves —nomendo 
Psr3,o Jugas de administrador substituto do conce- 

lho de Macieira de Cambra, que vagou pela exone- 
ração de Thomaz Antonio Ayres Leite, 

Jonquim Monteiro de Seixas — nomeado para 
o lugar de administrador substituto do concelho da 
Lonrinhã, que vagou pela exoneração de José Pla- 
cido Nunes da Silya, 

Suicidio. — O snr, Carlos Maria Mon” 
teiro Freire, communica de Bucellas o seguin- 
te acontecimento ao «Jornal do Commercio» : 

« Luiz Duque, do logar dos Casaes, fre- 
guezia de S. Quintihio, concelho de Arruda, 
tinha um filho a servir. O rapaz, cedendo a 
uma tentação infernal, furtou ao amo umas 
vinte etantas libras, que achára n'um buraco 
no palheiro. - ço 

“O patrão deu pela falta do dinheiro, e des- 
confiando do rapaz, communicou o-facto 
authoridade competente. 

Esta foi a casa de Luiz Duque dar bus- | 
ca, e achou o dinheiro, e levou preso o rapaz. 

Luiz Duque estava ausente n'essa occasião, 
e quando chegou a casa e soube o. facto, ta- 
manhã foi asia vergonha pelo que fizera o 
filho, que logo quiz attentar contra a propria 
existencia. Obstaram então os visinhos a que 
elle realisasse “o sen fiinesto intento. 

Comtudo a resolução de Luiz Duque era 
irrevogavel, e n'esse mesmo dia passou 4 -Bu- 
cellas, e ahi, nã quinta de D. Rosa, enávinha 
denominada do Pocinho, se arrojou a um poço; 


, pondo termo á vida. 


Tristissimo drama, lição tremenda dará ao 
filho, que esqueceu os seus deveres, e-que, en- 
chendo de vergonha seu pai, levo este, por 
um acto de desesperação, a fugir do mundo, 
como expinção do crime do filho. + ) 

Se esse rapáz tiver sentimentos de honra; 
bem desgraçada deve ser agora a sua situa- 
ção; porque elle, apesar do crime, pôde conhe- 
cer a honra, e talvez mais do que muitos, que 
se acoitam atraz de uma honestidade que só 
vive á sombrado mysterio, ou que altamente 
criminosos, as infamias que praticam são d'a- 
quellas que escapam á acção das leis. 

Ha muitos assim. » ) 


Curiosidade. —(Do «Jornal do Com- 
merció» :) — Ha tempos que nos remetteram 
tópia de um edital, aviso ou o que quer que 
seja, afixado no arsenal da marinha. 

E' um documento. curioso, por sabir de 


uma repartição publica. prt 
Eiloaqus 151 29 01 
«O Mme Exmº Senr.º 


dice os Encarregados de estas Offecinas que 
lhe, constava que de esta entrada para den- 
tro Se fumava, e Recomendou que 8 evitaçe 
de continuação de tal, não Obestante aChar- 
ge aqui Inscrito que é poribido fumar de esta 
Cançela para dentro, Recomendace da parte 
do Illmº e Exmº Snr.º os Operarios dás Offe- 
cinas de Carpinteiro de Branege de Polieiros, 
ea todas as peçoas que hajão de Seabester 
dé fumar de esta entrada para dentro como 
já anterior se acha Inscrito. » e 

Wome de algodão. —Lê-se no «Daily] 
News» de 9 deontubro; 

« Uma assemblea, numerosa e composta 
de altas notabilidades, Sanção no dia 7 pia 
“mez, st esidencia dolor ei edory na 
DAR MEDO para adop! a 
videncias tendentes a Soccorrer as classes ope- 
rarias do Lancashire. Entre as pessoas pre- 
sentes estavam o duque de Leinster, sir Ro- 
berto Peel, lord Clombrock, o rev. df. Wha- 
teley, arcebispo de Dublin, M. Fitzgerald, 
etc, etc. 

Em uma curta állocução o presidente ex- 
poz o objecto d'aquella reunião. 

O secretario ido lord-corregedor récebeu 
em Seguida estas subscripções: ! 

O lordlugar-tenente 100 libras, o barão 
Fitzgerald 100 libras, o lord chaneeller 30 li- 
bras, o marquez de Clanricarde 25 libras, 
Benjamin Guinness, esq., 200 libr: Gis 

O duque de Leinstor apresentou à primér| 
ra proposta, dizendo que era um imperioso 
dever da Irlanda tractar immédiatamente de! 
sóecorrer a miseria que existe actualmente no 
Lancashire. RO = . 

A proposta foi apoiada pelo magistrado 
Fitzgerald, que recordou os numerosos, soc- 
corros que a Irlanda recebeu da Tnelgtócia du- 
rante os annos de fome de 1846 e 1847, 

A moção foi adoptada por unanimidade. 

O arcebispo de Dublin propoz em seguida 
uma proposta n'estes termos: . 

« A recordação ds liberal assistencia dada 
& Irlanda por todas as populações da Gram- 
Bretanha impõe-nos o dever de pagar um ge- 
neroso tributo de gratidão e de sympathia. 

« E amiseria que ao presente aflige o Lan- 
cashire nos dá occasião de correspondér aos 
favores recebidos. » | 

Apoiando'a proposta, sir Roberto Peel ob- 
servou que poderia dizer que esta assemblena 
era a fiel expressão dos sentimentos de todas 
as classes da sociedade irlandeza para com os 
seus irmãos da Inglaterra, 

Depois de ter declarado a guerra da Ame- 
rica-como causa da miseria do Lapcashire , 
disserque estava muito satisfeito vendo que o 
clero protestante do paiz havia tomado nobre- 
mente a iniciativa, e propunha que o clero ca- 
tholiço concorresse generosamente com. elle 
para fazer desapparecar à miserig que assola 
os diatrictos manufactureiros da Inglaterra. 

A proposta, posta a votos, foi adoptada 
sem opposição. , 

A proposta que se lhe seguiu foi apresenta- 
da por lord Clombrock e apoiada pela alder: 
man Atkinson, (4 oisgiyos 

O conde de Meath aproveitou a occasião 
para traçar um quadro commovente da mise- 
ria do Lanckshire. Disse que sabia de boa ori- 
gem que n'aquelle momento havia de 70 a 80 
mil pessoas cujos sofrimentos provinham de 


1742, a marqueza d'Argens. 

A corista Rosaly, em 1752,a M.=º Mas- 
son de Maison Rouge. - “ 

- “A figuranta Suliran, em 1755, a lad; 
Crawfurd d'Auchimanes. A figuranta Leduc, 
em 1760, a condessa de Clermont. a 

A figuranta Grandpré, em 1761, a mar- 
queza de Senneville. A cantora Lemanre, 
em 1762, a condessa de Montbruel. A f- 
guranta Chouchon, em 1763, a presidenta. de 
Mesnitrs. A figurante Lulotte, em 1768, a 
condessa d'Heronville. 

A figuranta Marquise, em 1771, a mar- 
queza de Villemouble, A cantora Cleron, em 
1784, a princeza d'Anspach. À lcantora La- 
vasseur, em 1790, a baroneza do St. Em- 
pire, e condessa d'Argenteau. A cantora Saint 
Huberti, em 1794, a condessa d'Entragues. 

Olarvalle Guignon, em 1797, a presiden- 
ta de Campestron-Maniban. A coriphêa Au- 
gusta Menestrier, em 1825, a marqueza de 
Cussi. o é 
7 A dançarina Lola Montes, em 1847, à 
condessa de Lansfeld. 

A cantora Alboni, em 1853, a condessa 
Pepoli. Damilatie (à mais velha), em 1853, 
ascondessa Clarke del Castillo. 5 

Esta lista tem posteriormente sido muito 
augmentada. 


ES URE TER E OEE 
Movimenito das cádéias da Relação 
mo dia 20 H 
tos ENTRARAM 
José de Almeida, marchante. Veio das ca- 
deias de Valença para ir para a Africa cum- 


prir degredo. A k 
— SABIRAM 


'Joaguim de Souza Azevedo. Foi solto por 
alvará do juizo do 1,º districto criminal por 
prestar fiação Bino BABA 


Registro parochial de 13a 19 
de outubro dé 186%: 
Freguesia da St 

Baptisados 5, sendo 1 do seso masculino e 4 do 


feminino. . . 
- [ECT é cisáiertos É NEL 
13— Joaquim da Silva Pereira, 20 annos, de 
S. Thingo de Bougado, com Roza da Silva Costa, 
25 amos, idem. NAO 
16 — Antonio de L:mos Barboza e Albuquer- 
mê, 42 anos, na rua de Traz da Sé, com Anná 
duárda-da Fonseca, 24 annos, em Santa Clara. 
8— Joaquim Marques da Cruz, 27 anos, na 
rua do Captivo, com Thereza Delfint Bandeira, 28 
aunos, em Villa Nova de Gaya. sm 
es “omros beer Vide 
| 14 — Joaquim de Souza, 48 annos, solteiro, na 
rua do Sol, sepultado no Repouzo. JÁ 
16 — Jonnna do Nascimento, 80 nmnos, sóltei- 
ra, na van de Cima de Villa, sepaltada no Carmo. 
Muis quatro menores sepultados no Repouzo. 


Freguesia da Victoria 

Baptisados 7, sendo 4 do sexo masculino e 3 do 
feminino. o 

Não houve casamentos. 

COESO TOM TR O,» 

RNA Eb O SE de RAE cn Ha E do 
Traz, sepultada na Trindade, | 

“Alexandre Jonquim Meirelles, 65 anos, casa- 
do, na rua dos Caldeireiros, sepultado no Repouzo. 

Marin Clara Gaivótto, 52 nhuos, soltoira, na 
rus-das Paipas, sepultada no Carmo. 


Freguezia de Santo Ildefonso. du 

Buptisados 6, sendo à do sexo masculino e 1 de 
femenino. y 
CASAMENTOS 


de Santo Tldefons 
Ferraz, 22 anmos, i 


* 16-João Joaqui 

diga Lêmdofo di 

na praçá do Bolhão, sep 

Doni anáiato dihoros so 
uso, K 


ts 
“b 


Freguezia de 8. Nicolau 
Baptisados 5, sendo 3 do sexo masculino e 2 
do feminino. o 
cxsasmintos 
18-—Neutel da Silva Campos, 24 annos, na rua 
da Ferraria, com Rosa de Jesus, 21 aunos, idem. , 


onrros 
1G=José Maria Coelho da Silva, 56 annos, ca- 
sado, na rua do $. Francisco, sepultado no Repotiso. 


Freguesia de Cedofeita 

Baptisados 10, sendo 3 do sexo magtulino e 7 

do feminino, X 
casAxeNTOS 

18—-Zeferino de Mattos, 26 aunos, na praça do 
Coronel Pacheco, com Victoria de Jesus, Bi annos; na 
rya de Cedofeita, " v , 

onrros e 

13—Rita Angelica de Jesus, 67 annos, viuva, na 
rua de Santa Izabel, sepultada na Graça. 

Luiza dn Conceição, 51 annos, casada, na 
run dos Martyres da Liberdade, sepultada na Trin-| 
dade, 


ja” o 


vo dh A. 
Freguezia de Miraga; 
+ Baptisndos y brito "LB os hisêido e 
do feminino. a 
Não houve casamentos, 
ontros 
Dous menores sepultados no Repouso. 


Freguezia de Massarelos 
Baptigados 5, sendo 1 do sexo mastulino e 4 do 
feminino, a 
É CASAMENTOS 
Antonio dos Santos Cruz, 22 annos, no Campo 
*equeno, com Emilia Gomes, 22 anuos, na ru do 
reyner. 


otros 
Um menor sepultado no Repouso. 


Freguesia de S. João da. Fou 

Bnptisados 1, do sexo feminino, 

Naãô hauve casamentos. 

quprag á 
13-—Rita Margarida Dias, 80 annos, solfoira 
no Passeio Alegre, sepultada na feeguezia. 
15—Fruncisco da Silva Pereira, 43 annos, casa- 
do, na rua da Cerca, idem. 

Mais quatro menores idém. 

Freguesia de Santa Marinha (Villa Nova de Gaya) 

Baptisados 6, sendo 3 do sexo masculino € 8 do 
feminino. 
ê cashmuxTOS 

13 = Francisco Josó dos Santos, 81 annas, pa 
freguezin de Cedofeita, com Gncilda Ameliu de Oli- 
veira Cusues, 29 anos, no convento de Corpus 
Christi. A 

16 Manool Alves dos Santos, 26 annos, no 
lugar de S. Paio de Santo André de Canidelo, com 
Anna Maria de Jesus, 24 amos, nas Regadas, 

19 — Antonio Gomes du Silva, 2ô annos, com 
Roza Maria do Sacramento, 24 annos, ambos de 
Coimbrões. 
omros 


Um menor. 


TRIBUNAES 


causas que 6 impossivel remediar. . 
A proposta foi adoptada por unanimidade. 
Abriu-se uma subsoripção, que praduziw 
aproximadamente 2:000 libras. 
Entro os subscriptores está o goronel Whi- 
te, 25 libras; MM. Todd e Burns, 100 li- 
bras; Henry Buley, 25 libras; Georges Roo, 
25 libras; Pim irmãos, 100 libras; sir Robert 
Pesl 100 libras; o alderman Atkinson, DO li- 
ras. » 1 


O theatro nobilitado, — Não 6 
pequeno o numero de mulheres de theatro que 
do palco saltaram ao gremio do róbilintio. 

A dançarina Rolland, passou em 1684, 
a marqueza de Saint-Geniês, 

A tantora, Moreau, em 1708, a mar- 


] 


Relação do Porto 

esÃo DE 20 px OpTUnhO 
“DISTRIBUIÇÃO DE CAUSAS 

comeram AppeHAçÕeS civeis - mesmos 

Armamar. - O reverendo José Pinto Borges 
Conter José Borges Pinto de Caryalha — Juia C: 
cada, escrivão Silva Pereira, 

Porto. Anua Alves de Azovedo e maxido — 
Contra Roza Maria, viuva e filhos — Juiz Castro, 
par impedimonito Velloso, escrivão Albuquerque. 

Melgaço, Q padre João Antonio do Onstro — 
Contra do Luis do Castro — duia Pitta, por 
impedimento Sarmento, escrivão Cabral. 

Agravo - > 

Villa Real. Luiz Maria Ferreira — Contribô 
curador geral dos orphãos — Juiz Baptista, escrivão 
Silva Pereira. 


net, em 


“| império allemão. 


JULGAM NTO DE CAUS. GNADO 
PARA O DIA 27 DE OUTUBRO 


Mangualde. O M. P. — Contra Antonio Fer- 
nandes, 
Aggravos à 
Fafe. O M: P.— Contra o juiz de direito. 


Celorico da Beira. O M.P.>Contra José Mon- 


7] teiro Osorio. 


raga. “D. Riti Angolina Vieira da Silva — 
Gontra o reverendo Miguel José Domingues de Lima. 


COMMUNICADOS 


Sur redactor. 
Sirva-se V. inserir no primeiro numero. do seu 
jornal o seguinte que se lê no «Publicador Ma- 
ranhenses n.º 200, de quarta-feira 3 de setembro 
do corrente anuo. 
De V. etc, 


Antonio Mançpel Cardoso. 
Porto 20 de outubro de 1862. 


A barca ingleza Senator : 

Este navio de que é capitão William Dick 
procedente de Cardiff com carregamento de carvão 
chegou í barra d'este porto no din 26 d'este mez, 
e só ahi lhe foi o pratico para bordo, mas não ten- 
do podido entrar fundeou. 

No dia 27 procurando a barra para entrar en. 
calhou proximo á fortaleza de Santo Antonio, por 
imperícia do pratico, e vazando já a maré, ficou em 
grande risco. O snr. Manoel José Gavinho, capitão 
da galera portugueza « Castro 2º» da praça do 
Porto, apenas avistou o navio encalhado seguiu im- 
mediatamente com a sua lancha tripulada e appa- 
relhada para o lugar do enenlhe, c alli, saltando 
dentro do navio com a sua tripulação , espiou-o e 
tomou outras medidas com pericia tal, que o navio 
com a maré de enchente safou e foi conduzido a sal- 
vamento à este porto. 

O snr. capitão do porto dêu logo as providen- 
cias tambem para fazer seguir a lâncha da capi- 
tania que acompanhou pessoalmente em seu esca- 
ler; mas tiveram, de luctar contra a enchente, e 
não chegaram a sahir dá barra, por a case tempo 
vir já o navio feito de véla para dentro. 

S. ese o snr, presidente da provincia, a requi- 
sição do  consignatario do navio, ordenou ao snr, 
chefe das forças navaes de fazer seguir ao lugar do 
encalhe o yapor de guerra «Camacuan» para rebocar 
o navio para dentro no caso de necessidade, e tudo 
foi feito com a maior rapidez, por cujo motivo se 
tornam dignos de elogio e agradecimento os refe- 
vidas authoridades, é os snrs. oficines da estação 
naval pelas diligencias que empregaram para prom- 
ptificar estes soceorros, O snr. Manoel José Gavi- 
nho, capitão do «Castro 2.º», mostrou mais uma vez 
a perícia de que é dotado, e o interesse que toma 
pelas propriedades expostas a riscos marítimos, e é 
digno dos maiótes elogios e agradecimentos, bem 
como de recompensa da parte Paquelles, cujos inte- 
resseg elle salvou tão denodadamente. 
jaranhão 31 de agosto de 1862. 


EXTERIOR 


Folhas de Madrid de 16, de Pariz de 15, 
do Havre e Bruxellas de 13. 


spachos dos Jornaes estrangeiros 
TURIN 13. — Varios jornaes desmentem 
o boata que correu de uma viagem que M. Ra- 
tazzi fez a Chambery para conferenciar com 
um alto personagem. 

ROMA 13. — O Papa recebeu hontem em 
Castel-Gandolfo o rei e a familia real de Na- 
poles, varios cardeaes e alguns principes ro- 
manos, 

Bastantes personagens de distincção teem 
chegado de Allemanha para assistirem ao ca- 
samento da princeza Annunziata com o archi- 


duque Carlos de Austria. é em 
partido da Grande: 


“LEIPSICK 13. — 0 
Allemanha, reunido hontem, decidiu que, a re- 
organisação definitiva do paiz não póde verifi- 
car-se senão por meio de uma representação 


nacional nomeada conforme a lei eleitgra 


Y 13.0 governador de Kamie- 


rios reunidos n'está cidade, ordénou 0 encer- 
ramento da sala das sessões e recusou trans- 
mittir a representação dos proprietarios, que 
ediam a reunião da Podolia ao reina da Po- 
onia e o estabelecimento de instituições libe- 
raes. O marechal da nobreza, conde Roniker, 
enviou a representação a S. Petersburgo por 
um expresso. Em consequencia d'este facto, o 
marechal Roniker foi preso. 

BOMBAIM 27 de agosto. —- A cidade de 
Herat está cercada pelas tropas de Dost-Ma- 
hammed: 

Cessaram os receios de fome no Deccan 
em gonsequencia das abundantes chiwvas que 
teem tido lugar, 

* PARIZ 15.—. Propagam-se com mais per- 
sistencia os boatos de mudança finita 

FRANCVORT 15,— A viagem do minis- 
tro Pepoli a Berlin tem por fim indubitavel o 
pedir a mão da princeza da Prussia para o 
principe Humberto da Saboya. 

LIVERPOOL 15. — As ultimas noticias 
dos Estados-Unidos dizem que teve lugar uma 
grande batalha sobre o Potomac, ignorando- 
se ainda o seu resultado. 

Abandonaram-se todas as propostas de paz 
em vista das proclamações de Lincoln. 

BERLIN 15. A dissolução das camaras 
foi definitivamente resolvida em conselho de 
ministros celebrado hantém 4 noute. 

PARIZ 16. — O «Moniteur» de hoje pu- 
blica « nomeação de Mr. Drouyn-de Lhuys 
para ministro dos negocios estrangeiros em 
substituição de M. Thouvenel, cuja demissão 
foi acceita, 

TURIN 15. — Garibaldi melhorou. 

BERLIN 15. — Não houve desordens em 
Berlin, V 

PARIZ 16. — À demissão de M. Thouve- 
nel e a nomeação de M. Drouin de Lhuys cam: 
sou muita sensação n'esta capital. 

Tem-se por certa e immediata a sabida do 
fiiinisterio dos snrs. Persigny e Fould, 

O triumpho da partido catholico foi com- 
pleto. Esparam-se resoluções favoravois ao po- 
der temporal da Papa. e 


Esorovem de Genova que so apresentou 

à Garibaldi uma deputação de cidadãos in- 
glezes que lhe apresentaram cinco mensagens 
votadas em «meetings» de provincia. O ge- 
neral disse ão presidente d'esta deputação que 
não abandonaya uma só das. shas ideias, um 
só dos seus projectos, e que contava mais que 
nunca com o povo-inglez. Acresçentou que 
não esperava ser tractado como o fui om 
Aspromonto, é coneltfiu deolatando quo' pro- 
aa um manifesto 4 Europa, e que este 
ocumento, assignado por elle, contéria re- 

velações importantes apoiadas cm dados irre- 
cusaveis. 3 | 
mente 0 armamento geral. Por sua parte o 
governo francez não permanece inactivo, e 
à administração de guerra do imperia encar- 
regou recentemente À industria particular nu- 
merúsas e impartantes commissdes do cons- 
truação de equipamentosmilitares com a con- 
dição de ser feitos e'entregues no menor 


praso possivel. Tudo isto faz acreditar ge- 
ralmente que a Europa não passará tão pa- 
citicamente o anno de 63 como o de 62, 


niec suspendeu as deliberações dos proprieta- | M- 


O governa italiano activa extraordinatia- É 


partidarios, e em seguida partir para Lon- 
dres, onde passark um mez. as RT 
«4 Continta, as afirmar-se em Spezzia, que 
Garibaldi irá a Londres tão depressa 1h'o per- 
mitta o estado das suas feridas. cs.) 
À proxima reunião dás camaras preoccupa 
a attenção publica em Turin. Teem tido lu- 
gar algumas reuniões preparatorias dos depu- 
tados das diferentes fracções politicas. .A di- 
reita está dividida e a maioria ministerial 
é menos numerosa, As opposições trabalham 
para captarem uma parte da maioria e jul- 
ga-se que o conseguirão no debate que ha- 
de promover-se a respeito da prisilo, dos de- 
putados que foram detidos em Napoles. 
Annunciam-se importantes debates sobre 
as condieções da amnistia. O ministerio Ra- 
tazzi não ignora as dificuldades, que o ro- 
deiam, más julga. poder valer-se d'ellas para 
se consolidar. 


Telegraphia electrica 
DESPACHO N.º 15884 
Ao Commercio do Porto 
Do seu correspondente 
LISBOA 20 ÁS 9H. E 47 M. DA M. 


TURIN 13. > A démiasão de Mr. 
Thouvenel causou aqui grande sen- 
sação. O facto é considerádo coiho 
uma grande desgrata para a Itália, 
NOVA-YORK 8. — As forças do Sul 
foram batidas em Corintho. Reti- 
ram-se para Richmond. 


DESPACHO N.º 15929 & 
IDEM 21 AS 9 H. E 30M. DA MANHÃ 


PARIZ 19.—0 «Moniteur: de hoje 
publica uma carta do imperador a 
Mr. Thouvenel, enunciando os prin- 
<ipios devonciliação que o governo 
seguirá. ? 
Publica tambem as seguintes al- 
terações nas embaixadas : 4 
Principe de Latour de Auvergne 
para Roma. 

Baudin para a Hollanda. 
Lartigue para Turin. 

Fourniér para à Suecia. 
Talleyrand para a Prussia. 
TURIN 19. — O estado de saude de 
Garibaldi causa inquietação a seus 
amigos. 

O parlâmento vai bçevemente ser 
convocado. 


PARTE COMERCIAL 
Alfandega do Porto 


Receita da alfandega do Porto de 1 a 
18 deontubro;.. Ê 
Idem no dia 20... 


118:4413420 


Despachos de tação 
peRPRed=aãS, esperan) 
JANEI 


i 
€. dos Santos, 400 ancoretas com azeitonas; A. 
M. de Faria Couto, 250 ditas com ditas; Sonres 
& Irmão, 1 caixi com figuras de barro. 

RIO GRANDE. — Na barca Tres de Deztm- 
bro, J. A. P. de Mello, 12-barris com azeite; J. 
M. da Silva, 2 volumés com divérsos objecto 

PARÁ. — Na barca Palmeira, ). J. Rebello 
Lima, 250 ancoretas com azeitonas, 10 barris com 
castanhas e 10 caixas com maçãs.. 

BRISTOL. — Na escuna Alarm, J. M. R.Ya- 
lente & T. Archer, 39 pipas Com vinho 610 cai- 
xões com doce J. Searle, 10 saccas com rolhas; 
“T. José, 100 resteas de cebolas; T. J. Smith Son 
& Johnston, 99 volumes com fructa. 

IDEM. — Na escuna Minerva, Kendal & Jones, 
200 ceiras o 3 fardos com figos. 

LIVERPOOL.—No vapor Castilian, T. J. Smith 
Son & Johnston, 5 pipas com vinho. 

IDEM. — Na escina Eugenie Louise, M. P. 
Pena & Ca, 13 barricas com cobre velho. 
LONDRES. - No yapor Iberia, D:'M. Feuer: 
heerd Junior & C2, 3 coixas com doce, 1. eaixoté 
com amostras é 20 bois; L. V. Pinto, 1 caixa com 
peras e castanhas. 

“ IDEM.— Na escuna H. Herbert, Osbom & Ca, 


4 
dito. ' ups 
HAMBURGO. Na escuna Clara, Clámonse 
Browne & C.*, 1 barril com vinho. 
PLYMOUTH.—Na escuna Flora, Taylor Fla- 
dgate & Yeatman, 21/, pipas com vinho. 


> 
Termos de carga 
utubro 20 vel 
PENICHE—Cahique S. João Baptista, 90 ton., 
mestre Vicga. 
PARA” (por Lisbon). — Barca União, 282 ton., 
cap. Rocha. Sá = 7 d 


— nm 
Completa dedtarg: 
- Ottuibro 20 st 
VIANNA.— Esciina ing. Doriá: 
BAHIA. —Barta Lyra. 
AVEIRO. — Hiate Rasoulo 1:º 


Generos despachados para consumo 
Outubro 20 

Assttcar—s caixas, 5 quartolas, 15 barricas o 

60 actos. 

Café —10 saccos. 

Ayroz—146 snecos. 

Piassava em bruto— 700 molhos, 

Aguardente estrangeira — 6 pipas. 


Generos despachados pela meza da 
estiva 
Outubro 20 

Milho a granel—1 porção. 

Trigo dito—l dita. 

Oleo de linhaça—1 pipa. 

Enxofre em flor—70 burricas. 

Parinha triga—630 barricas. 

Garrafas—99 gigos. 

Carvão —uma porção. 


Movimento dos vinhos é aguas- 
ardentes 
Outubro 20 


do Litros 


ide; Gontá muitos | 


pipas com vinho; A. G. dos Santos, 5 ditas com | 13 


520 

650 

Milho da terra 500 a 520 

Dito das. ilhas 460 a 480 

Centei sm 
“evad 

320 0.360 

eee 551 


— it 
Praça de Lisboa 18 deo: 


Rendimento da alfandega grande de 


Lisboa até 17 de outubro 1ISNggSAL 
Idém no dia 18.....ccseeeo 13:2235098 
. 132:3965689 


bus en em 
Cotações omicines 
Inscripções d'assentamento, juro 
pago até'no fim do 1.º semes» 
tre de. 186; 
Coupons idem 
Certificados . 


461 46 */, 
RATE 
dá if a dó 1h 


PUBLICAÇÕES Ti | 
OS MISERAVEIS 


Romance por Victor Hugo 


TEDUZDo elo snr, A.R. de Souza e Silva, 
& excepção do 1.º volume. 
Acham-se impressas a 6.4, 94, é 8.º folhas, 
do 5.º volume: preço 20 réis cada: 
volume 240 réis, do 2º 980 réia, 


Preço d 
do 3.º 260 xéis e 

Vende-se : 

Porto, nas livrarias dos snrs. D, Ignacio Cor- 
rêa, n Bellomonte, e Jacintho A, P. da Silva, na rug, 
do Almada. é 

Oliveira de azemeis, em casa do sor. B; 
8. Carqueja. = 

Coimbra, na livraria “dos snrs. J. Melchia- 
des & Ca, ma rua da Calçada. 

Braga, na livraria do snr. Germano Joaquim 
Barreto, na run do Souto. 


do 4.º 9240 réis: 


Títulos de divida publica [an- 
a 2 
a 4 


' tigos). del «3 be jd 
Titulos de divida. publica [ames| 2 
Titulos de paso publica [das 


tres operações] 
Papel-moeda.. 


a 
n 28 


mbrazil 


Pernambuco 2) 
Revistil bemanial 
CÁMBIOS.—Snccou-se sobre Londres a 27 d. 
por 15000 réis, sobre Pariz a 355 por £,; e sobre Lis- 
"boa à 106 por eento de premio, regulando por lib. 
20,000 os snques da semana, 
"cota EGODAO = Os preços variaram, podendo-se 
cotar firme a 255000 réis por arroba do d'esta pro- 
vincia, não tendo havido vênda do dá Parabiba e 
Maceió. r 
ASSUCAR. — A entrada do novo tein sido pe- 
uena, e as vendas regularam: branco de 35600 à 
3000 réis, somenos 35000 réis, mascavado purgado 
de 23200 a 253000, e bruto de 15800 n 15850 réis, 
por arrobá. cy z 
AGUARDENTE — Venideu-se de 455000 a 
485000 né a pipa. é petista à 
- COUROS. —Os  sevcos salgados vi raui-sb de 
170 à eai a alia pes a 
AZEITE DOCE: — O de Lisboa vendeu-se a 
25890 réis, ERES TO «28500. 1856) por galão. 
BATÁTAS.— Venderam-se a 18600 réis, por ar- 


a 
PRESUNTOS.—Vêndei-se mw 123000 réis, por 
arroba, pai 
VINAGRE.—O de Portúgal venden-se dé 1105 
a 1265 réis, a pipa: cedido 
VINHO. —O de Lisboa regulou de 2358 a 250, 
réis; a pipa, e de outros pnizes de 1905 a 2008 réis. 
- "DESCONTOS.—O rebate de lettras réguloa de 
ÃO a ÀS por cento ao amo conforme o tempo, é 
quilidaie, séndo Mimigado (os dbscintos pela «des 
confiança de que se aclinm possuidos os capitálistas 
pelas multiplicadas fallencids, que b teem dado os 
ultimos tres mezes, é que ainda se não snbe onde 
terminarão. is Apa 
|; FRETES.—Para o Canal inglez à 406 5 por 
gênto, é do algodão para Livérpol a 142 d: por li- 


rol 


PARTE MARKTIMA 


Porto, 20 de oútubro 
Nºeste dia não entrou nom sahiu embarcação al- 
guma. 
Idem 21 
4511 noRas DA MANHÃ 


* Fica fóra da basta: 
Um brigue. va 
Partathio n.º960Miria (bicalhoeiro) é tim outro. 
Escunk n.º 39 Caroline Browne (batalhoeira), 

e uma outra. 

Uma chalupa: hesp. 
- O vento é N. N. E. (regular) e o mar agitado. 


“Movimento imíritimo estrangeiro 
comi relaçao a pórios de Portugal 


ENTRADAS, 

10 de out. Em St. Nazaire, o vapor Ville de Paris; 
“de Lisboa. ( j H 

12 + Em Gravesend, o Glamorgan, do Porto. 
— Em 13, o vapor Mangerton, de Lisbon. 

11» Em Southampton, o vapor Tagus. Haviá 
sabido para Lisboa, e arribou com avaria 
na machina. - 

11 * Em Liverpool; o vapor Frankfort de 
Lisboa. 

28 de set. Em Quebec,o Josopehana (? Josephina), 
cap. Neves, do Porto. Ê 

12 de out. Em Falmouth, o Cadmiis, do New-Cas- 

44 tle para o Porto. à 

12 » Em Dúbliu, 6 vapor Cintra, do Porto. 


28 do set. 
1íde out. 


Em New-York,o Garibaldi, de Setubal, 
SARIDAS ' 
De Swansea, o Herminio, para Avoivo. 
» DeClyde, os vapores Vasco da Gama é 
De Brus; aquelle para Lisboa e este para 
6 Porto. 


1» De Anvots, o Etionno Marie, para Lisboa 
PASSARAM O SUND | - 
8 de out. O Cal, de Setubal para o Baltico. — Em 


9,0 Aiglon, de Setubal para Malmo. 
BRISTOL, 12 do outubro. — Entióu o Boa F6, 
eap. Nunes, procedente de 8. Miguel. 
LIVERPOOL, 19 de outubro. — Entrou o Fer- 
nandes, cap. Silva, procedente de Catania. 


moleca electrica 


irigil 4 Astocifição Commercial) 
Libhioa 19-d6 outubro 
y . exalta 
ão 0, MM horas. — Yhpor Lisboa. 
- AGEXANDRIA E MALTA, 11 dins — Va- 
por paq. ing. Rhone. 
S. THOME, 45 dins. — Brigue Rio Ave. 
“CORK, 18 dins. — Clialnpe ing. Baushu ofiDone 


gs E É aih - 
MILAN, 48 dias. — Barcã priis. Willêlm: 


SANIDAS 


Yacht imperial à vapor fr. Jerom 
leon: conduz a seu bordo S. A. o printipó Jero- 
nimo Napoleão e sua comitiva, - 


MADEIRA. —Vapor Lisboa. 
Idem 20 
ENTRADAS 
GLASGOW, 8 dias. — Vapor ing:“Vasco da 
Gama. 
GERLE, 36 dias. — Patacho suce, Uner. 


1 BAHIDAS 
LIVERPOOL. — Vapor ing. Rhone. 
RIO, DE JANEIRO. — Brigue belg.-Octave. 
NEW-YORK. — Patacho ing Boreas, 
BAHIA. — Patacho Josephina. 

— Fragata a vapor ital. Italia. 

—— Prsgata a vapor ital. Garibaldi. 

— Fragata a vapor ital. Duca de Genova. 


A' ULTIMA HORA 


ini]! / DESPACHADO PARA DEPOSITO |, jo, 7. USA E ”, 
“Aguardente, ...... eve 250,00 Por participação telegraphica dirigida 

' DESPACIADO PARA ConsUMO N 
Vinho maduro. EE 2586,16 | pelo snr, conde de La Minerva ao shr. consul 
Dito verde. ; ui ses. 78078, | as Tralin nesta cidade, é pelo mesto consul 

' DESPACHADO PARA EXPORTAÇÃO K À 
Vinho... cmeseeaneessseeseeveo 12152,00 | communicada ao snr. presidente interino 
da exc."* camara, consta que Sua Alteza Real 
ponto 20 DE OUTURRO fastra Le a] 

Mercados nacionaes o Principe Humberto não acceita bailes nem 
ao o to A Wa Ne theatro de gala, visto que ofim dé sua via- 
E a E ; E e A (primo cumprir um dever pio e sagrado á me- 

| Feijão hranço Ê 860 Imoria de seu augusto avô, 


jassentos, que serve para um cavallo. 
: G 


Vianna, nã livraria dó snr. Antonio Jos6 
Vianna, na rua de S. Sebastião. pl 

Caminha, em casa do sur. José Rey Machn- 
do, na rua das Flores n.º 27. Ê 

Valença. na livraria do sr. Antoniode Sora 
Maia, na run Direita da Coroada. 

Guimarães, em casa do sur. José Antonio 
Macedo Rocha, rua de 8. Paio. 

Para os snrs, assignantes do Commercio do 
Porto custam os quatro, primeiros volumes 90 réis. 
devendo ter requisitados dos bilbrebddorês do jorhdi 


Bibliotheca Moré 
CAMILLO CASTELLO BRANCO 


AS TRES IRMAS, 1 vol,....,... 500 xéis, 

ESTRELLAS FUNESTAS, 1 yol... 500 

MEMORIAS DO CARCERE, 2 vol... 800 Em 
' ( 


BORDA DOURO - 


CHAM-SE promptas as fôrmas d'este repor- 
A tório tiã erpograpiia do enr. O Gandra, ria 
de Entre Paredes n.º 80, ondo se podem dirigir to- 
RE E 


Colleeção dé receitás 
Sahiu à 32 edição Augriêntáda Gu sora cor 
lecção de receitas, úteis e necessarias à todos as 
familias e gos artistas em geral, Contém rango 
numero de. eseitas e à maneira de Hacir foça do 
Arbbeio de difentiles” Ebtei E vol; VEndUdE Vi 
go réis, em Lisboa, loja de Bordallo, rua Atigis- 


ta nº 24. 
À da provinç ém. sim 
iodo pm andas 
fim de lhe ser remettido pelo correio. y 
(3808) 


poe 


ANUNCIOS. 


LEILÃO 
RUA DO BOMJÁRDIA N.º hi4 
Por intervenção de M. J. EP: Pinheira 


OS dias 24 e 2 do corrente rõea, po- 

las 11 horas da manha, na dita tua 
e;numero, haverá leilão de muitos e dit 
ferentes moveis, como são: 
Camas é franceza de forro, guárdá-yes- 
tidos é guarda-lougas, grande: quantidade 
de caixilhos dourados com ricas pintas, 
dous ricos pianos de pau preiã, um du 
mesa o outro de gabinete; dos melhoros 
authores e dó 7 e meia oitavas, louças, 
erystnes, pratas, cobertuves de damasco, 
objectos de cosinha, e outros muitos mais 
que estarão patentes uia hora antes de. 
priticipiar o leilão e pertencentes á familia 
que habita na mesma casa, a qual se com- 
põe do 5 andares, bem como tambam tão 
mesmo noto Será Arrenialado a aluguer 
da mesma casa alé ó próxiiia S. Miguel 
de 1862. f (3814) 


Collegio da Alegria 
EM CRDOFRITA N.ºS 220 A 236 


TE' no dia 26 do corrente, admittem- 
se alunos externos pára ds málricu- 
las de geographia, rletariva, logica, mi- 
thematicas elementares, inilroducção, tie: 
Porto, 20 de outubro de 1862. 

“O director, 

Padre Neves; 


(8405) 
Bazar Boa Fé 


Proprietario do dito estabelecimento 
declara que o sur. Augusto Fernandes 
da Gunha deixou de ser empregado no mes- 
mo estsbelecimento. dá 
(3810) 


E CE 
A quem convier 
? o mestres da fabrica frânceza, 
E sita em Camões n.º 104 a 


112, fazem saber ao publico que 
teem nas suis olficinas, já prompta para 
sahir, uma linda clarance de 4 assentos e 
com 7 vidros, e um pequeno coupé de dous 


3809) 


IM a rua da Bainha- 

“ria n.º 41 ha uma 
grande casa, que vem de 
ser toda reparada, e quo 
a meme é dividida em tres vágtos 
andares independentes, tendo cada um d'elles 
salas, quartos, cosinha e mais dependencias, 
tudo bem arranjado e com luz propria cada 
uma das peças, capaz cada um dos andales 
para alojar uma familia nômerosa, 
À maior sala do 1.º andar $ wma grán- 
de e bello salão proprio para qualquer es- 
tabelecimento, associação e numerosas réu- 
niões, Arrendam-se juntos ou separadamen- 
te, por preço muito commodo, em atteniçião 
à rua por onde tem serventia. * ” 
Quem a pretender falle na rua das Flo- 
res n.º 31. (2335) 


Tubos bitumenisados para encana- 
mento de agua, cannos de 


despejo, ele. 
EST's tubos teem sido empregados am va- 
rias quintas e casas d'osta cidade com 
o mais feliz rosuliado, sendo preferivois 
aos de ferra om durabilidade e, Daratêza. 
Deposito rua das Congostas n.º 28 — Porto. 
(1682) 


O CONCEITUADO 


Vinho verde de Basto 


ENDE-SE por almude e em garrafas (ga- 
ranta-se a sua pureza) na Praça da Ba- 
talha n.º 19, na loja de mercearia ho lado 
de Santo lidefonso. (3265) 


= 


o E E 
;” Gonçalves Mamede, Candido Gon- 
es Mamede e Luiz Baptista Pinto 
de“Andrade, não podendo agradecer, como 
desejavam, a todas as pessoas quo lhos fi- 
zeram à honra de assislir aos responsos de 
sepultura de “seu muito querido filho, ir- 
mão e genro, O fazem por E pro- 

! ua gratidão. 
tustando a todos a sua g 18806) 


Anna Emilia Moreira Machado de Sou- 

» za e seu marido Joaquim Jgnacio de 
Souza, tendo agradecido às pessoas que 
se dignaram assistir aos vlficios de sepul- 
tara de seu pai e sogro o snr. José Mo- 
reira de Souza Machado, na nonte de 10 
do corrente, na igreja dos Congregados, 
mas podendo dar-se que, por involunta- 
rio esquecimento deixassem de agradecer 
a algumas, o fazem por este melo, e 
todas o maior reconhecimento. 

testando a (ta) 
STS TST 


Maria do Caro do Valle Campos Bar- 
D. reto acaba de constituir seu Dustan- 
te procurador a Domingos Miguel da Cu- 
nha Velho, por cuja procuração houve por 
cassadas todas as anteriormente feitas,o que 
assim faz publico para que desde a data 
de 16 de outubro de 1862, sómente pro- 
mette haver por válidos os contractos fir- 


mados pelo dito 5 
gos Miguel da Cunha Velho e todos os mais 


os ha por nullos e como se feitos não fos- 


DU ari /, n.º 77, ainda ha telha com algum uso | . 
D. daria do Carmo do Valle Campos pdoe A quo a pro 

, ] 0. 
- (Segue-se o reconhecimento.) dade com um bom quintal e agua aba) 


(8289) 


seu procurador Domin- 


À LUGA-SE uma bonita casa 
com commodos para uma 


familia regular. 
Rua Duqueza de Bragança n.º 216. 
- (2041) 
LUGA-SE uma linda casa com 
Es bellas vistas e grande quin- 
tal na rua do Golgota n.º 8, aci- 
ma da igreja da Boa Viagem, em Massa- 
rellos. a : 
Tracla-se na rua de Santa Calharina 
n.º 301. (2753) 
AUUCAÇE uma morada de casas 
PER nobres, acabada de novo ha 
poucos annos, de um andar e aguas- 
furtadas, com cinco janelas de frente e 
que acommoda uma grande familia, com 
'seu jurdim, pomar de fructas francezas, tem 
agua de biea no jardim e de rega no pomar, 
sitano lugar de Paços, freguezia de Villari- 
nha, cuja propriedade fica muito perto da 
iFoz e Nevogilde, tem grandes vistas para o 
| mar, vendo-se a entrada dos navios na Foz, 
todo o Mathosinhos e Leça de Palmeira. 
Quem pretender alugar queira dirigir-se á 
Praça de D. Pedro n.º 69 e 71, aonde se 
tracterá do seu ajuste. (2973) 
MPRAZAM-SE os bens chamados do Te- 
nente, sitos no lugar do Estremadouro, 
freguezia de S, Gil de Boelhe, concelho de 


Nº rua do Heroismo, ao Barros Lima, 


MON GUIM Augusto de Lima torna de novo 
a continuar com o seu estabelecimento na 


rua de Liceiras n.º 48, aonde continuará a 
concertar e a afinar pianos e ditos harmo- 
nicos, harmoniflutes e concertinas. Tambem 
mette musica em taboinhas para pianos de ma- 
mivela. Tudo isto promette fazer com toda 


a perfeição e economia, o que está bem jus- 
esta ci- 


tificado pelas obras que tem feito n 
dade. 


Hospedaria particular 


Nº rua da Emenda n.º a 3.º andar, 
Lisboa, ha quartos e comida com aceio 
e preços-commodos, (2976) 


* J: B. G. OLIVEIRA 


A com outra casa em (Londres, para 
Ag novo receber hospedes, em N.º 3 
BENTINCK STREET, CAVENDISH SQUARE, 
ennuncia aos seus amigos e mais viajan- 
tes, que alli encontrarão o mesmo acolhi- 
mento, commodidade, boa vontade e pres- 
taveis serviços, que experimentaram ede 
aque se mostraram satisfeitos, em quanto 
elle residiu e Love o gôsto de hospedal-os 
em Golden Square. (2975) 


OSE' Ferreira Lousada faz saber aos seus 

freguezes que mudou da rua do Corpo 
da Guarda para a rua da Bainharia n.ºs 
125 e 127 o seu estabelecimento da arte 
de torneiro, aonde fabrica bolas de mar- 
fim para bilhar, bengalas de marfim, de 
unicornio e da India, e differentes bijou- 
terias. 


(8081) 


Atodas as pessoas que precisem dos seus 
serviços roga-se o obsequio de o procu- 


« (8304) 


rarem. 


MUDANÇA 
0 


dou para a rua de Santo Antonio 


204 a 203, aonde continúa a ter sortimen- 
to de luvas de pellica, casimira para in- 


verno, Invetes de merino e outros objectos. 
; (3288) 


O recolhimento do Ferro, sito nas es- 
codas do Codeçal, vende-se : 
Ladrilho por arratel,...... 180 réis 


AGUARDENTE DE VALENCIA 
Primeira qualidade garantida : 


vende-se no escriptorio de F, Cha- 


migo, Filho & Silva, ferreiro da 
Alfandega n.º 4. ; 


(1333) 


Velas de spermacete 


mineral 


jp lttdetia qualidade em pacotes de 6 ve- 
las e em caixas de 32 pacotes: vendem- 
se por preços muito commodos no escri- 
ptorio de F. Chamiço, Filho & Silva, ter- 
reipo da Alfandega n.º 4, (1335) 


INSCRIPÇÕES 
Na Feira de S, Bento n. 25 
vendem-se inscripções de assenta- 
mento e coupons é se entregam 
averbadas aos compradores. 
Compram-se e vendem-se ac: 


Penafiel; qnem os pretender dirija-se à 
cidade do Porto, no largo de S. Lazaro cões dos bancos. 610 
n,º8 49e 50. (3231) (610) 


Armazem de moveis 

De Miguel Corrêa de Abreu 
Rua de Santo Antoniom.S 87 e 89 

EM um variado sortimento de moveis 
e mobilias completas, estufadas o sem 


preços muito commodos. 


estofo, garôntindo a boa construcção e por 


Prateiras de gelêa 


100 » 


Chila de calda por arratel... 180 » 


Tambem se faz a feitio a 50 réis o ar- 


ratel, 


(8228) 


N, B. Tambem se alugam a pessoas de 
conflança, (3012) 


ATTENÇÃO 


Rua das Flores n.º 45 à 54 


CALDAS | 


Gelatina para clarifi- 
car os vinhos 


C. Roiz Batalha, rua de Bello- 


monte n.º 93 


T 


ros fabricantes de Pariz, que vende por 


preco muito com 


EM o deposito nesta ci- 


dade de um. dos primei 


modo. - (91) 


CABA de receber bellos pannos castores, 
pretos e de côr, casimiras modernas 
para calça e fatos completos de qualida- 

de muito superior. 
(3278) 


| ATTENÇÃO 


'ANOEL Martins com armazem 


Aguardente nacional 


FANGUSIO Cezar Pereira Soares tem para | ( 
vender aguardente da Beira de supe- 
rior qualidade das fabricas mais acredita- 
das, que garante 


(2651) 


de fato feito na Praça de 
Carlos Alberto n.º 15 16, acaba 
de receber pelo «Aguia», vindo do 


fa 
que ha de mais moderno e confortavel para 


o inverro, não só no fato feito como no 
variado sortimento de fazendas de là e seda 


“ATTENÇÃO 


PAÇUANTE ingleza aos preços das fa- 
bricas ou destilarias da Escocia, Edym- 
burgo e Caledonian dos acreditados fa- 


bricantes 


MENZIES BERNARD & CRAIG 


, E à 
JAMES STWART 


Leão de Castilha, fabrica de luvas mu- 
nose 


que vende por junto ou a retalho por pre- 
co commodo. (3276) 


"RELÓGIOS inglezes muito 
bons de ouro e prata. 


- Vendem-se nas Congostas n.º 38. 
(2771) 


Deposito — rua de $. João, 34e 3 6 
Antonio José da Silva Cunha. 
(2191) 


Cartas de jogar 


ratas. 


(1148) 


FABRICA DO ESTEIRO 
DE CAMPANHA 


NTONIO de Bessa Leite e & 0.º mudaram 
A os seu deposito de solla, bezerros ata- 
nados e mais generos de sua FABRICA DE 
CORTUMES para a rua de Bellomonte n.º 
9. 


(2950) 


Fabrica franceza de 

— carruagens - 
Er res fazem saber aos seus 
freguezes que mudaram o seu 


estabelecimento de fazer e compor carrua- 


gens, sito em Liceiras n.º 52, para a rua 


de Camões n.º 204 a 212. 


Pedem ás pessoas que precisem dos seus 


serviços o obsequio de os procurar, 
Ê o P (8106) 


PEDRO Tribolet e Augusto Ce- 


DE 
“es 


as 
MEDALHA 
VENDESE no principal deposito em Cedi 


Na mesma rua n.ºº 172 e 174. 
Na das Taipas n.º 20 a 24. 


Cortida sem cal nem agua forte 


ou 
OUTRO QUALQUER ACIDO CORROSIVO E BATIDA POR MACHINA A VAPOR 
PREMIADA 


2 EXPOSIÇÃO INDUSTRIAL PORTUENSE (É 


com 


Em Lisboa, rua dos Fanqueiros n.º 179. 


SOLA À FRANCEZA ' 


FONSECA 
& FERREIRA 


61 
DE PRATA 


ofeita n.º 115 e 117. 


(8178) 


PIPAS VAZIAS PARA ALUGAR 
AVINHADAS 


NO CAES DA RIBEIRA N.º 30 E 


(3289) 


E po fi 
ATTENÇÃO! 
Nº sendo ainda bastantes para satisfa- 
zer á economia e necessidades publi- 
«as, os muitos modêlos de apparelhos hy- 
draulicos, que a fabrica de fundição do 
Bicalho hoje possue, acaba de concluir ss- 
tisfatoriamente novos ensaios, para obter 
a liragem de agua de qualquer profundi- 
Jade, por meio do emprego de uma só pes- 
soa, (maior de 18 annos) para poder atu- 
rar 3 horas de continuada lLiragem, sem 
ficar cançada, ainda mesmo quando tire 
500 litros por minuto e seja elevada al- 
guns metros acima do nivel do poço. 
Os preços são menores do que os ap- 
parelhos de fazer a tiragem por meio de 
- força enimal, e dor-se-hão promptamente á 
face das pretenções de cada um; e se ga- 
rantom,0s bons resultedos e duração dos 
novos apparelhos. É 
Porto, 30 de setembro de 1862. 
Luiz Ferreira de Souza Cruz, 


(3049) 


LUGA-SE'do 1.º de janeiro em diante 
um armazem da lotação de mil pipos, 
sito em Villa Nova de Gaya, na rua dos 


pata “pacto 


JOpoLIpS 


2 mjpacôuneg * 


ARMAZEM E 


*SUIo 


para montar este seu estabelecimento com a 


'Tem variado sortimento dos de menor 


Nenhum outro estabelecimento no Porto 
comprador. 


PIANOS 


OUTROS INSTRUMENTOS 


MUSIGA 


JOSÉ DE MELLO ABREU 


RUA DE D. PEDRO N.º 14 


Rosenkrang 


SALÃO DE 


Otto Bis, Blondel, Alexandre pêre & fils, 


O annunciante, para corresponder à confiança que tem merecido ao publico desta 
cidade e provincias, empregou todo o esfor 


so, não se poupando a despezas avultadas, 
s devidas proporções e aceio. 


Vende pianos dos primeiros fabricantes da Europa. Recebe-os directamente dos fa 
bricantes, e pelo. preço mais diminuto por que elles costumam remettêl.os para os es- 
tabelecimentos de primeira ordem no estrangeiro, e ainda mesmo para as agencias. 


preço a par dos de mais elevado, como os 


de ERARD, COLLARD & COLLARD, e dos mais acreditados fabricantes de Allemanha. 


tem melhores habilitações para satisfazer o. 


Não se alugam, compram, nem recebem em troco pianos usados para que o pu- 


Marinheiros n.º 169 a 177, livre de cheias, | blico tenha segurança e garantia na compra, 


tendo fronteiro um armazem pequeno, ser- 
vindo de tanoaria, com serventia para a 
praia. Estes armuzens tem andado oceu- 


correspondentes. 


Acha-se no armazem a mais completa colle: 


Vende diversos instrumentos, orgãos, harmoni-flutes, concertinas, ete, e objectos 


ção de musica nacional e estrangeira, 


pados pelo exc."? snr. visconde dv Al-|comprehendendo-se toda a publicada pelos snrs. Sassetti & C.2, de Lisboa, dos quaes o 


pendurada. 
Quem os pretender póde fallar na tra- 
vessa da praça da Trindade n.º 32. 


e ma razão de 100 réis por cada franco. A 


(3298) dos outros melhores editores custa na razão do 300 réis por cad florin ou 60 creutzers, 


annunciante é o unico correspondente n'esta cidade. 
O preço de toda a musica italiana dos principacs editores Ricordi, Lucca e Canti 


musica allemã de Schott de Mayence e a 


Havre; um rico sortimento de tudo 


diversas qualidades e vendem-se muito ba- 


mesmos, * euro 


Perfumaria ingleza 
MESSRS JOHN GOSNELL é C.º 


12 Three-King Court, Lombard Street, 
London 
PPEESUNISTAS à6 8. M a reinta Victoria, do 
S. M, à imperatriz dos francezes, etc, ete, tem 
2 honra do fazer saber ao mundo elegante que 08 
apreciados objoçtos de sua manufnetura se encon- 
tram em todas as primeiras casas de perfumarias. 


Perfumarias finas especialmente 
vecommendadus 
J. GOSNELL & C.º Perfumes do Jochey Club 
J. Gos BELL & C.º Perfume da io 
J. GOSNELL & G.+ Lts, Bouquet e todos os 
perfumes os mais modernos o os mais distinetos para 
enço. 

J. GOSNELL & Ce Pomada da nobreza — 
Oleo dourado — Moellina--Banhn de urso, ete, para 
os cabellos. 

J. GOSNELL & C» Pate de cerejas para os 
dentes. 

» J. GOSNELL & C. Sabão da nobreza — Sa- 
bão de Thridace, aperfeiçoado com o sumo de al- 
face ingleza— Verdadeiro sabão velho escuro de Win- 
dsor, etc, eto. 

J. GOSNELL & U.º Poz das Odaliscas, recom- 
mendados com confinnça, pelas suas qualidades no- 
taveis para branquear e amaciar à pelle, assim como 
pelas, suns qualidades refrigerantes 

3. GOSNELL & C. Trichosaron (Escovas pa- 
ra a cabeça, com privilegio)—Escovas para, os den- 
tes e pra as unhas. Pentes de todos os feitios e 
todos os objectos elegantes e de bom gôsto para 
o toilette. é 

Deposito, tua do Almada n.º 151, 


(2081) 
J J. Lopes, na rua do Sol n.º 208, 
* vende: 


A missa 11.º, por ........ 
» da Hora, por, 
» da Conceição, por,. 58000 » 
» do Bispo da Guarda, 


> »>>>> rm 


go, Te-Deum, Ladainhas, Vesperas, Matinas 
de Semana Santa, ditas e missas de defun- 
tos, sinphonias, minuetes, etc. contrabassos, 
rebecas, e violoncello, tudo em bom uzo. 
(2786) 


cinco mezes; 
pretender falle na rua de Villar n,º 1, 
(9201) 


redes n.º 80. 


RECISA-SE do uma senhora que saiba, 
tocar piaíto e todas as prendas de mãos 


proprias para bem educar umas meninas | 4» k 
fóra d'esta cidade. Quem estiver nestas 
circumstancias fallo na rua de Entre Pa-| SER 


(8208) 


Londres 


A escuna ingleza — LAWRA ANN; 
— capitão E. J. Warue, sale com bre- 


vidade, 
(8298) 


peda uma menina de 20 annos. 


da Ferraria n.º 136. 


D'st-se achar uma familia pouco nu- 
merosa que queira receber como hos- 


Dirigir carta fechada a B. D. na rua 


(8299) 


Belfast & Glasgow 


) A escuna ingleza — DÓRIA, — capí- 


A. P. D'ANDRADE 
CIRURGIÃO-DENTISTA 


?41, Ruade Santo Antonio,241 


(21) 


tão William M. Bride, snhe até o 
fim do corrente, 
(3294 
Ê 
Bristol & Gloster 
fo A escuna ingleza — WILLIAM ED- 
deb WARD, — capitão David Jones, ea- 


pera-se aqui todos os dias para sa- 
hir com brevidade, 


Londres 


A escuna ingleza — CROSBY, — ca-. 
pitão Dier, sahe até o fim do mez. 


Nova-York 


O palhabote — CARLOS ALBERTO, 
— capitão Antonio F, Mano, sahe 
com toda a brevidade. 

Tem lugar para carga. 


(8.295 


(8296) 


(8199) 


Aviso aos tintureiros 
20 CORES MODERNAS 
Anilina, vermelha, violeta e azul 


Em garrafas de um litro, propria para 
tingir tada u classe de sedas e retroz 
Rua de Mellomonte n.º 93 


(2949) 


Leite & New-Castle 


A escuna ingleza — FAME, -— eapi— 
to Buckingham, sahe com brevi- 
Jade, 


4 tem) 
Consignatario Carlos Coverley rua 
Nova dos Inglezes n.º 87. 


Rio de Janeiro 


Anova galera— AFRICA — deve sa- 


PRTAN 


para iluminação 


Variada colleeção de objectos 


e outras muitas (para orchestra ou orgão) 
assim como, gradudes, credos, Tuntu-ey- 


Rua do Almada n.º 251 
(3284) 


rificado 


Gaz liquido do mais pu- 


ENDE-SE ums boa 
vacca turina que dá 
muito bom leite, com 
uma cria de quatro a 
quem a 


Nº armazem de drogas e papel de J. M. 
Lobo, na praça de D. Pedro, vende-se 
papel para forrar salas por preço muito 


ENDE-SE em Qlivoira de Azemeis, na 
rua Direita n.º 1, ao pé da cadeia. 
(2630) 


hir no dia 15 de novembro. 
Os snrs. passageiros devem ir li- 


E quidar as suas passages 
10, sem falta. Emp Pete AO A 


Tracta-se com viuva Azevedo & Filhos, ra 


dos Fogueteiros n.º 80. (1806) 
gdio José de Oliveira, sabe no dia £º 
se com Manoel José Monteiro Braga tua das Oli- 


: : 
Rio de Janeiro 

A galera OLINDA — enpitito Eai! 

de novembro, permitido o tempo. 

Para carga e passageiros tracta- 
veiras n.º 66, ou com o capitão a bordo. 


(2783) 


Rºrico Pereira da Cruz, morador na 
r 


zolana dos Açores da melhor qualidade, a 
qual garante, sujeitando-se a qualquer ex- 
periencia das pessoas entendidas do obje- 
cto: vende por preço rasoaveis, 

(1452 


commodo. (2805) 
E) 
NS 


As 


4.º EXTRACÇÃO DO 4.º TRIMESTRE 
”, PLANQ 


as, 


10:000 Bilhetes 
A extracção lerá lugar no dia 28 de ou- 


tubro de 1862. 

Os bilhetes são divididos em 4 series 
e impressos em côres, da fórma seguinte : 

1.º série de n.º 1a 28500, impressa em 
côr vermelha 

2.º dita de n.º 2501 a 5000,em côr verde. 

3.º dita de n.º 5001 2:7500, em côr azul 

4.º ditu de n.º 7501 a 10U00, em côr ama- 
rela. k 

N'uma roda especial entrarão as 4 es- 
pheras, representando as côres em que são 
impressos os bilhetes; e a côr que sahir á 
sorte, é a que designa a série em que de- 
ve recahir o sorteio dos premios. Em se- 
guida proceder-se-ha á extra: entrando 
n'uma roda todos os numeros correspon- 
dentes á série premiada, « na outra todas 
us esperas que os designam. 
Por este systema quem 
comprar quatro bilhetes 
(um de cada, côr) obtem um premio, gran- 
de ou pequeno. 
Us bilhetes d'esta loteria acham-se à 
venda na casa de cambio de 


VIUVA CUNHA 


rua das Flores n.º 94 e 96 — Porto, 
a qual satisfará com promptidão qualquer 
encommenda que se lhe faça, vindo acom- 
panhada de ordem de pagamento, ou por 
vales do correio. 

s, são os seguintes: 

« 108000 réis. 
- 58000 » 
. 28500 » 
18300 » 


(8171) 


Quartos de hilhetes a 
Oitavos a 
Cautellas de 500 e 250 


LOTERIA 
APPARICIO SAMPAIO 


Rua das Flores n.º 218 


EM á venda desde o dia 7 do corrente em 
diante os bilhetes e fracções da fuctu- 


ra loteria, que tem de extrabir-se no dia 
28. 


Adverte-se o publico que a compra de 
um bilhete on de uma fracção de cada uma 
das 4 côres que ella se compõe dá um 
premio seguro do 25:0008000 réis ao mi- 
nimo de 1284000 réis. (3113) 
A rua das Congostas 
nº 38 vendem-se 
fogões de sala e fren- 
tes de marmore para os 


(1821) 


Loteria da Misericordia de Lisboa 


Premilô de... 517, . 2510008000 
» de. 


Egoas hanoverianas 
a EB A rva de S. Luiz n.º 54 
? vende-se uma excellen- 
Soalrirfo te parelha de egoas de Ha- 
nover e outra egoa de quatro annos da mes- 
ma raça, dous coupés e competentes guar- 
nições, Podem vêr-se todos os dias das 10 
horas da manhã em diante, 


(2838) 
a vender 


E. M carrinho inglez Dog-cart : 
EO quem-o. pretender falle em 
O 


PENSÕES 


VENDEM-SE cinco pensões na importan- 
cia de 318200 réis annuaes, bem como 
os respectivos direitos dominicaes impos- 
tos em diversos predios d'esta cidado e 
que se acham pagos em dia. 

Tracta-se da venda na rua de Santo 
Antonio .n.º 148, 1.º andar. 

(3025) 


NDE-SE uma morada de 
casas de dous andares, 
sita na rua da Boa Vista com o n.º 71; 
quem a pretender falle na mesma rod 
n.º 183 


+ 1 (3259) 
Venda de predio 
Qui quizer comprar o predio n.º 68, 70 

e 72, sito na rua das Taipas, queira 
fallar na rua do Almada n.º 21, (ontiga rua 
das Hortas,) aonde'se acham os titulos. 

(2230) 


. 

Venda de predio 
UINTA Nova da Tilheira, sita no mes- 
mo lugar da Tilheira, fregnezia de 
Villar de Paraizo, concelho de Villa Nova 
de Gaya, a qual se compõe de casas so- 
bradadas e terreas, aidos, quinteiro, cira 
de pedra, jardi ny, poço, tanque, terra la- 
vradia, arvores de fructa, malto e pinhal. 
E” proxima ao cominho de ferro ; quem a 
pretender comprar falle na rua de Ferreira 
Borges n.º 21, 1.º andar, ou em Valla- 
dares com Antonio Monteiro dos Santos 
Nogueira. 

O caseiro da mesma se promptifica a 
mostral-a. (3152) 


ENDEM-SE uns bens que se 

compoem de terras de lavra- 
dio, de montes e devezas, sitos 
(perto de Grijô) na freguezia de Mozellos, 
do concelho da Feiras quem os preton- 
der falle no lugar da Bergada, da mes- 
ma freguezia, com o medico Manoel de 
Magalhães Lima, o qual dará os precisos 
esclarecimentos. 
Facilita-se o pagamento. 


(2381) 


E uma propriedade em cons- 
ão na rua da Alegria n.º 312 (an- 
liga rua 24 de Agosto) com grande quin- 
tal ajardinado, muitas arvores de fructo, 
agua de poço, bom tanque, ramada e lin- 
das vistas para toda a cidade, 

Tracta-se no largo dos Loyos n.ºº 24 226. 
(2343) 


ANHÚNCIOS MARITIMOS 
Dublin e Glasgow 


à O vapor ingles — 
— DE BRUS, — com- 
mandante James Plin, 

sabirá até o fim do 

corrente mez, 


Quem quizer carregar dirija-se a A. Miller 


& Cr, yua dos Inglezes nº 7, (241) 


Deposito de pozzolana 


ua das Caldeireiros n.º 169, tem poz- |; 


Rio de Janeiro 


A veleira barca — MONTEIRO 2.º, 
— de 14 elusse, deve sahir no dig 
28 do corrente, permittindo o tempo. 
Os snrs. passageiros de fóra deveria 
r as suas passagens até no dia 96. 
Recebo aindu alguma carga e passageiros, 
Tracta-se com José de Souza Monteiro é Sit. 


va, em Cima do Muro, junto 4. ponté a 
ou'com Luiz Pereira Permio. Pontts é 1 e 8, 
Precisa-se de um cirurgião: (2554) 


Rio de Janeiro 


A barca — FARIA 1º, — do 1: elas- 
se, enpitão Peixoto Reis, vai sabic 
com muita brevidade por ter tres 
partes da carga prompta; para o ros- 
to e passageiros, para o gra tom excellentes com 
modos, tractn-se com José Antonio Faria, na rua 
das Congostas n.º 46, ou na rua do Bomfim nº 


Rio Grande do Sul 


Vai snhir com muita brevidade a bar- 
ca — RECREIO, — cupitão Nova. 
Quem na mesma quizer carre- 
gar ou ir de passagem, para o que, 
om excellentçs commodos e bum trictamento, di- 


4 5 ija-se-e Bernardo Jogé, Mal a 

PESO nan, E 10 ho | no Pd, SS cao arg da Cm 
ras da manhã até ds Bda tarde, Pa ' (3307) 
pe (2120) + 


: 
Rio Grande do Sul e 
: ú 
Rio de Janeiro 
IRIS, -- capitão Maciol, sahirá com 
muita brevidade. Recebo enrga para 
bos os portos. 
Tracta-se em Cima do Muro n.º 228 ou com 
: Í 
Rio Grande do Sul e 
Porto Alegre 
" DEZEMBRO, — sabirá com muita bre. 
vidade, Recebe carga para Porto Ale. 
com Eduardo da Costa Corrê i 4 
João Novo nº 11 ou com o copio" 
pião 
Vai sahir com muita brevidade a bar- 
à, ex portuguera — DOURO. 

Se com O capitão Luiz Adrião da Ro- 
cha, no escriptorio, ou gem Lourenço Costa, na 
Pernambuco 
A sahir com brevidade a veleira bar. 

za: para carga e passageiros tracta-: 
som Manoel. Gualberto Soncos, ros do 
(2801 


A nova e bem construida barca — 
gb o Rio Grande 6 passageiros parnam- 
o capitão à bordo, (8056) 
O patacho brasileiro — DOUS DE 
gro o passageiros para ambos vs portos 
Bahia 

Para carga o passageiros tracta- 

rua dos Inglozes nº 45. (s8bm) - 
ca — SYMPATHIA, — capitto Noguei- 

Bellomonte n.º 77. 


- Pará 


: A Darea — UNIÃO, — enpitão José 
“da Rocha, snhirá com muita brovida- 
de. Para curga e passageiros tracta- 
so com Pinto & Rocha, largo de S, 


João Novo n.º 2. (3228) 


“ESPECTACULOS 
GRANDIOSO a 


CICLORAMA UNIVERSAL 


Visto como auzilio de 100 lentes da cir- 
cumferencia de 60) centimetros cada um 


ACHA-SE EXPOSTO NA PRAÇA DE 
CARLOS ALBERTO 


Bescripção das vistas 


1á Surprelendente 
lin ém “Palérmo. 
22 Paiz nevado em dd attédores de Bhrno 
ia 
32 Magnifien vista do Vonezn, «vista por mei 
de 90 lentos, co 
4» Tutesior' da cova de Bala! 
6º Grande e sunguinolenta batalha de 8. Mar- 
tinho, i 
62 Pinça do Víctor Manoel em Turin. 
74 À porta do Napoles. 
8º Grando iluminação na praça de 5. Mae- 
cos em: Veneza; 
9a Grandioso. pasjorama da (lenova (visto 
20 lentes), k ain 
104 SoruiVntnó ém Consiântinopla. 
4a JT Nneniio panorama de Napole (visto por 
ble 


procissão de Santa Rosa- 


aberto desde hoje em diante, todos os 
, desce as 10 horas da manhã até k uma da 
tarde e das tres da tarde ás 10 horas da noute. 

Preços: de dia, entrada geral 50 réis e ú nou- 
te 100 réis. ; 


Responsavel M. S. Carqueja 


TYP, DO COMMERCIO DO PORTO 


